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.....	 ....,..	 Institui a "Semana Educativa de

Preservação da Arvore", e	 deI.	 ... .	 .	 .....	 ........	 ........ _,'"•*	 '1)	
outras providencias.• ••	 •••	 ••••

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 19 - Fica instituida a "Semana Educativa de Preserva-

ção da Arvore", a ser realizada), anualmente, pe

lo Executivo Municipal, no periodo de 21 a 28 de

setembro.

Paregrafo nico - O evento de que trata o caput deste arti

go sere realizado com palestras, carta-

zes e folhetos educativos, trabalhos es-

colares e campanhas atraves dos "órgãos de

divulgação.

Art. 29 - A "Semana Educativa de Preservação da Arvore" se

rã coordenada por uma comissão integrada pel q s se

guintes elementos:

a) 01 (hum) representante da Cãmara Municipal de São Paulo;

b) 01 (hum) representante da Secretaria Municipal do:Verde

e Meio Ambiente;

c) 01 (hum) representante da Secretaria das Administrações

Regionais;

d) 01 (hum) representante da Secretaria Municipal de Educa

ção.

Art.39 - A titulo de estimulo, serão divulgados os 10 (dez)

melhores trabalhos de alunos da rede muáicipalde

ensino, cujo julgamento sere feito pela comi'S'São

de que trata o art. 29 desta lei.

02 ABR 1996

IDO HOJE 02 ABR 19
•'.!S CCMIS	 S	 -

01-0320/4196
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CÂMARA MUNICIPAL -AO PAULO
SEGUEM juntado(s) nesta data -Joe. :.1.2ntn a rubri
cado(s) sob n.°	 3	 e ÍL da rifur . dia.gão sob
fl.° 	 I	 J	 I 9 4 a ( 	
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cod. 0561 Impresso no noroloc ortfloo de CLISP..

Art. 49 - O Poder Executivo regulamentara a presente lei no

prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir da

data de sua publicação.

Art. 59 - As despesas para a execução desta lei, correrão por

conta de dotações orçamentarias prOprias, suplemen

tadas se necessario.

Art. 69 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publica-

ção, revogadas as disposições em contrario.

Sala das Sessões, 0.v..)	 =,.Lejj ocul, 496,

ANTONIO DE PAIVA 	 FILHO
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Wffewito

cod. 0561 Impresso no •errlçc gráfico da CMSP.

JUSTIFICATIVA

O projeto tem por objetivo instituir a

"Semana Educativa de Preservação da Árvore", a ser rea

lizada, anualmente, pelo Executivo Municipal, no perio

do de 21 a 28 de setembro.

A Semana será iniciada no dia 21	 de

setembro, quando se comemora o Dia da Arvore, bem como,

coincidindo com o inicio da primavera, que ocorre ('no

dia 22 de setembro. Saliente-se, mais, que neste	 dia

se comemora o Dia da Juventude.

Visa-se, com isso, conscientizar-se a

população para preservação da arvore.

O evento ser ã realizado através de pa-

lestras, simp jsios e campanhas educativas.
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Sr. Assessor Chefe,

Sabre o ass_unto7—fta

em 08/04/96.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado co

320 	 96	 0§ 0 A	96	
 (a)do processo n° 	 de 19	 ' 	/ 	 .

CAMW de Const. e justiça

	 /  e, 9C 

LUIZ AREIA3VPE CARVALItOr
Au. Teu. Leg. Chefe - A. T. M.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPCÓD. 0233
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Recebido na Co missão de

C C2

o t p ,u4 11‘ e Justiça
Eat  

Ao Nobre Ver

Rara tetalar.

.,

Saia da Cornis.à-)

e1rn_. _ .0 de

•	 •	 j,v00;),.::1;),If

1:13,	 ,
rs;

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 On?

Em 	 fis  	
(a)
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PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da_

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no	 art. . 63, "caput",	 do
•	 . 	 .

,Regimento Interno.

25(0`i

~7.--UWPC=n-FrUda--

Presidente da Comissã

, Constituiçã	 Justiça

M
at

ér
ia

 P
L 

32
0/

19
96

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 7



.d/Á9í'k4r.dP.m.oa n .....dPar,otei°l2e2.r.!

16 - PAR

1 
16-0843/1996

DA COMISSO DE COMSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI Mn 320/96

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Antonio de Palma Monteiro Filho, que visa instituir a
"Semana Educativa de Preservaço da 4rvore", a ser
realizada, anualmente, no período de 21 a 28 de setembro.
Disp ge a Constituiço Federal, em seu art. 225 7 que
"todos têm direito ao meio-ambiente ecologicamente
equilibrado, bem de uso comum do pomo e essencial à sadia
qualidade de vida, impondo-se ao Poder Páblico e à
coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as
presentes e futuras geraç ges". Cabe ao Município promover

conscientizaç2ío e educaç"ão ambiental e a divulgacião
obrigat6ria de todas as informaç ges disponíveis sobre o
controle do meio-ambiente, devendo estimular as
associaç;es e movimentos de proteç'ão.
A matéria encontra amparo nos arts. 181 e 189, da Lei
Orgânica do Município.
Por se tratar de projeto de lei que versa sobre política 
municipal de . meio-ambiente é obrigat6ria a conmocaç -ão de
pelo menos duas audiências públicas- durante 	 a sua
tramítaçao pela Camara, , nos termos do art. 41, V111, da
LOM.
Pelo exposto, somos
PELA LEGALIDADE

Todavia, consta do projeto que a "Semana Educativa de
Presermaç'ão da 4rvore" dever-á ser realizada pelo Poder
Executivo e será coordenada por uma Comiss'ão integrada
por representantes da Câmara Municipal de S'ão Paulo, da
Secretaria Municipal do Verde e Meio-Ambiente, da
Secretaria das Administraç ges . .Regionais e da Secretaria
Municipal de Educaç'ão. Lei Municipal que disponha sobre
serviço piíblico a ser realizado pelo Executivo e que
atribua funç ges aos membros das Secretarias Municipais
exige iniciativa privativa do Prefeito, consoante o
disposto nos arts. 37;	 2R, IV, e 69, XVI, da Lei
Orgânica do Município.
Assim, visando adaptar o projeto à melhor técnica de
elaboraç'ão legislativa, bem como extirpá-lo dos
dispositivos ilegais, propomos o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO HR	 /96 AO PROJETO DE LEI HP. 320/96

Institui	 a	 "Semana
Educativa de Presermaç'ão da
4rvore n	e	 dá	 outras
P rovidências.

A Câmara Municipal decreta:
Art. 12 - Fica instituída a "Semana Educativa de
Preservaç'ão da 4rvore", a ser realizada, anualmente, no
período de 21 a 28 de setembro.

- RELCOM
'17-0656/1996

dg/p10320 -6
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Parágrafo tInico - Constaro do evento - a realizaço de
palestras,	 a divulgaço de trabSlhos escalares e ... .à;y:,!1

;:tt! ., ,	 • •	
... .. .. irealização de campanhas educativas.	 í

Art. 22 - o Poder Executivo regulamentará a presente.leil
no prazo de 30 (trinta) dias, contados a pa'rt,i.r.......da 	 data- — -
de sua publicação.
Art. 32 - As despesas decorrentes da execuçg, :desta-,1e,i_...: Á
correr2io por conta de dotaçes orçamentárias,.pra'S;'. 	 	-.;.;,
IS 41 P 1. iii!ITi ti:trt t. a ei a 5 5 1::! n C: 1::: g.:t 5.5 á r j. O ..

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data 'de ,stia,
publicação, revogadas as disposiçi:;es em contrário.
Sa i a d a C O M i. 5 5 'ã O 11 r! C O 11 st itu i.<;: 'ã0 Ct JUS 't. i. ($: a d9 os ( ci (
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ORLANDO KOCI MENDE
AUXILIAR LEGISLATIVO

Receblao na CornirMts de

clinii)listra.ção Publieè.

Em  31o1  as_15,:;.2°_,„,>

CÂMARA PAU:sitie:11°AL DE SAC ,MOO

S rGUE, Juntado nesta data talr'..!!!!""t11111144~.

telha a.e 	 1211211.5221)
Itie	 tild'

1 1 / ° 5	 : 19 cl L

i

págin ,. .................... '.. eniuna ...... ... ......... .

conAerid: ..........:	 ..' .......	 * .....	 ..	 .

‘1,.	 ................... ... , ........ . ................ 	 ,	 .......... .

............„n•n.....,.................:::.
tAi

À Doüta CÓMInetto de

AdrninistraçãO Pica •

Em,../  05.

,ARÂNT-430S SANTOS
Secretário

	Ao nobre Vereador ----"'	 --t'-'----
para relatar. Regimentalmente até 	 /	 ,

Sala da Comi c' ;..; ;-.; - .	 .: • -•,. a 	 "'O(r
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•	 ;. n ,..•

:

e Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da matéria,

prorro go o prazo deste processo nesta Comissão, conforme

disposto no art. 63, "caput", do Regimento Interno.

2 / S--/ 9 6

4111	
PRESIDENTEing-COMISSÃO DE ADMINISTRAM PUBLICA
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL

SEGUEM, juntados nesiu doto -11-̀2'... :,,-.„.fubrictitios sue

falhas de n.° ..0_9 / 2 5 ix 	 % u) .
"
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VERE
PRESIDE

/CHICO WHITAKER
COMISSO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA •

A

• I

Folha n.'_._0 4y: 	 do proc
N	 329	 de 19 ?-6._ ...
e- fJJ-scionár1--L_.

$:;:jti(:J

: ,.9 414) (1? -2. :4 	 i

.$

•

SECRETARIA DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

Senhor Secretário,

Necessitando este	 processo	 de	 Uma

análise mais aprofundada mas	 tendo expirado o	 prazo

regimental (art. 63 do Regimento Interno), determino, a

pedido do Senhor Relator, que este processo siga sua

tramitação normal (art. 64 do Regimento Interno).
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/ 	
PRESIDENTE

À Douta Comissão de
Educação, Cultura e Esportes

Em,05-7  06 

1

Dos sANTo sa-. DOS SANTOS
Secretário

Recebidona Comissão de

• Em aE". Ii. e Esporte~

	

as j2 : Q3  h.	 .41Mbh,

.	 .	
(	 Marcos 4 ntonio SI

AO NOBRE VEREADOR._WDObk-Al pitv 
PARA RELATAR.	 •

ALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

. San . aric2.
Marcos ntonto

Sec 	
Reg. 10833

iCJVAMA MUW1 1 AL D;':" SÃO PrsULCI
I

i

:. n:..4,•.....pil:cid,s r,c.,:a:: ,::,.-1L3 -='"---:•„:-..'-.„-T.,?.7:.--:::: '''''''''''' • j St) ;. i
1

ti:has ds. (I °122. 111 	 5;:k 	 /c,(0 .1 	
1 lb , i'l as ds. (I °12/211.1 	 6:::?- /(:). 	/Q0 0)	 ',._,	
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•

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, a pedido do Senhor Relatar, prorrogo o prazo para

emissão de parecer desta Comissão, conforme disposto no art.

63, "caput", do Regimento Interno.

, 5/81% .

1 V "1214444	 w•-w,

Ver. Maurício Faria

Presidente da Comissão de

Educação, Cultura e Esportes

e
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Foilia n.o	 do p
N.o	

oc.

/
3 2o de/4.......

Presidente

Relatar

•

3

16 - PAR
16-1670/1996 DA comissao DE EDUCAÇa0, CULTURA E

ESPORTES SOBRE O PROJETO De LEI H2320/96 •

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Ant6nia de Paiva Monteiro Filho, instituir a
"Semana Educativa de Preservação da 4rvore".
• Referida Semana será realizada entreosÃdias 201,2E!
28 de setembro, quando se comemora justamente o Dia .da,
4rvore (21), o início da Primavera (22) e —o Dia daí
Juventude (também no dia 22)AL : Dele J-constarão, além da
divulgação dá trabalhos escolares alusivos .à efeméride,
palestras e campanhas educativasque . visam a incutir na
população em geral e na juventude em particular o senso
de preservação ambiental, em especial a da árvore, de
tantas e	 to	 reconhecidas	 utilidades para	 nossa
existência sobre a 'Terra.

A &Suta Comiss"ão de Constituição e justiça, em seu
_
parecer, opinou pela legalidade da propositura, mas
apresentou substitutivo de forma a adequá-la a uma melhor
técnica legislativa, bem corno a extirpá-la de
dispositivos ilegais apontados nesse parecer mencionado.

Pelo exposto, favorável o nosso parecer, nos termos
do substitutivo de fls. 6/7.

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes~

! 
17 - RELCOM

17-6178/1996
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olha	 . to!'

O funcionário

to.

Vicente Viscome,

•t.-Cdt(Ár

22.08.96

Deferido.

Al
Presi
de Fin

Sr. Presidente:

imarães
da Comisso'
e Orçamento

Solicito de Vossa Excele
tido de encaminhamento do present
Política Urbana, Metro politana e
audiências públicas e émissA de p
p rojeto.	 ...

cia dignas providências no sen-
rocesso à douta Comissão de
o Ambiente para realização de
ecer a respeito do presente

Pr
de

Almir
siden
inanç

Guimarães
e da Comissão
s e Orçamento

•

Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista Parecer da douta Comissão de Constitwição.	 .••
e Justiça, a fls. do processo, mencionando a necessidade de reali-
zação de pelo menos 2 audiências públicas, por se tratar de maté-
ria que versa sobre política munici pal de meio ambiente, solicito
de Vossa Excelência as providências cabíveis a fim de que a colen-
da Comissão de Política Urbana, Metro politana e Meio Ambiente con-
voque as referidas audiências e emita parecer a respeito do p roje-
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FOLHARODÍZIO TAOUIGRAFO DATA APARTECONT.ORADOR

Folha n." 5	 a

I e trti„nitg ....1 . 14 - -
.r.g.•

SESSÃO

DT, 10
1-~1,110~~~.01~ ar.....nougnr. Ln 	 _lorla~1~.....

I LzrAiltA..7.'":".:--0;:rj--1 $

• ;

,
..00MISSIO DE POUTICA URBANA MSTROPOLIT —-

B Itoxo	 I.ENTE

•
.." •	 "

Presidente: Sr. Vereador Emílio eneghini*

Membros 's Srs. Vereadores

Aldaiza Sposat

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina S. Lajolo

Anna Maria Quadros

Audiôncia Pliblica realizada no "AuditOrio Vereador tntonio

Sampaio" da Camara Municipal de S.Paulo.

Em 09 de outubro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emilio Meneghini

(Mamo. ns? 059/96)

Secret. Mariamalia de Vasconcelos

05D. 059 7
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TAQUIGRAFIA 	-
FOln n:	 do

ADORO R 31d	

O funcionzlio.".....

FCCIAROO IZJO TAOVIORAPO

3 AnoliseA-43

DATASESSAO
ofor'

POLÍTICA URB. 09.10.96

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

.-..- --
para o projeto criança e adolespente? (Pausa.) Vou fazftr,,a proposta ,d8

.	 .	 -	 ..	 .	 .	 -, • - --4 II ` ''' -. ••="4.9 !̀ --'2r-t T.-1..:	 ''': 7:

-,

que continuemos com os outros-6 deixemos esse para o finai.. VOCes copo°.	 ,
.	 1	 . ..	 • . 	 :••,.:-.:) - :. .,.::: ....--.

 a o final? Tudo bem? (Pausa.) Então, dãori
,

'*- '
'••	 ':

-,-,- ..;	 : ..-..:-	
'

.

11h e 30min e temos varies out4bs projetos E havia'ât uma pr .-opoota 'daI	 ,	 os.	
- "114.1— " '-,•-• : :' • '' -,--:-:

_

riam? (Pausa.) Então, deixaremos esse para o final.

Vamos para o 721/95. Pediria ao Roberto que fizesse a leitu,-

rao

O SR. ROBERTO - Projeto de Lei n(2 721/95 de autoria do Verea-

dor Mario Noda. 0 projeto determina que estabelecimentos que funcionxem

no horário noturno e quex emitem níveis de rui do acima do permitido pela

legislaçgo, sci possam ter a renovação do alvará de funcionamento median-

te anuncia de dois terços dos moradores residentes num raio de 50 me-

tros.

A justificativa do autor: há descaso das autoridades campe-

tentes no combate aos estabelecimentos que dão respeitam a legislaçao

que rege o nivel de ruidos máximos permitidos, principalmente bares no-

turnos, fato esse que prejudica enormemente o descanso dos moradores vi

KPOC4tAF

dariam qua deixetasemos esse pdariam qua deixãosemos esse p

comisso de salde 'no sentido à( que levÉssemos o porjeto da criança t e

do adolescente taMb;m para a comisso de saUtde. Os presente à concorda-
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Roolno FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Á-8 14 Anelise 'POLITICA URB. 0940.96

O fv ‘ Inioná ;L• .........
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO NULO--

— TAQUIGRAFIA —

' zinhos a tais estabelecimentos, incluá e(	 maças. Dessa forma, segun

t
do o autor, a propositura farà "com qu os roprietàrios desses estabe-

lecimentos" tenham mais respeito aos rei os dos cidadãos".

(
A posição da comissão da coilstituição e justiça foi pela le-

galidade com apresentação de substitutivo, apenas para adequar a propo

situra à melhor tecnica de / elaboração legislativa.

Consideraç3es: em atenção ao pedido de informaçSes gerais so.

bre a materia l formulada por nossa comissão, o Executivo pondera: 1) A

propositura, se'aprovada, wmx ensejaria a ocorrencia de situaç3es abaur.

das e injustas, comopor exemplio, quando a itxt vizinhança imediatamenti

for contrària à anuncia e esta obtida pelo consentimento de moradores

mil s distantes do estabelecimento. 2) Em sendo a lei de sons urbanos uru

norma de ordem pliblica que visa ao interesse coletivo indistintamente,

a obediencia a suas determinaçSes não pode ficar sul= subordinada a p

wid cedimentos pr4prios de direito dispositivo, ou seja, a vontade

moradores.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Jà existe uma lei que regula o prd_	 .

1blema de ru/dose.Se ' os ruídos atrapaiharewm, deve ter vedação pr4pria O

estabelecimento. Então, não vejo por que essa lei estabelecer isso se

•

KPOGRP1
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FOLHAROSAM]

Folha o.•

O funcionário._

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Á-8 14 Anelise frOLITICA URB.! 09.10.96

TAOUIGRAPO SESSA0 DATA ORADOR CO(I'. APARTE

.zinhos a tais estabelecimentos, inclusive crianças. Dessa forma, segun-

do o autor, a propositura far "com que os proprietrios desses estabe-

lecimentos" tenham mais respeito aos direitos dos cidadãos".

A posição da comissão da constituição e justiça foi pela le-

galidade com apresentação de substitutivo, apenas para adequar a propo-

situra à melhor tecnica de 1 elaboração legislativa.

ConSideraçOes: em atenção ao pedido de informaçUes gerais so

bre a materia l formulada por nossa comissão, o Executivo pondera: 1) A

propositura, se'aprovada,xmliot ensejaria a ocorrencia de situaçCies abaur

das e injustas, comopor exemplio, quando a vixt vizinhança imediatament

for contgria à anuncia e esta obtida pelo consentimento de moradores

mRis distantes do estabelecimento. 2) Em sendo a lei de sons urbanos

norma de ordem publica que visa ao interesse coletivo indistintamente,
V

a obediancia a mas determinaçUs não pode ficar milooda subordinada a
h	 h

'otade do$ixtd cedimentos prOprios de direito dispositivo, ou seja, a

moradores.

.	 L__QAMITROSASRA.ANAJAD 	- JA existe uma lei que regula o prol

1

blema de ru/dos. _Se ' os rddos atrapalharem, deve ter vedação pr4pria o

estabelecimento. Então, não vejo por que essa lei estabelecer isso se
ITOGRAF
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htt. cOnoordtnoia os moradores, porque se temos uma lei clara à seri:leo/fi-

ca,	 iMpedindo que haja rudoe e, cias h lxver ru/doe,. que este

• • • CeS~W~PrX0W9221)0

•

CÂMARA MUNICIPAL DE Sfi0 PAULO
TAQUIGRAFIA -

POIITICAAnelise 09.10.965A-8

FOLHA SESSÃOROO IDO DATATAQUIGRAFO

KFOGRAF
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FOLHARoo 120

Carla Pol. Urbana 09.10.96
L 1	 • .

1A.-9

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0PAULO.__
— TAQUIGRAFIA

TAQUIGRAFO 1	 SESSÃO	 1	 DATA	 1	 OR.ADO	 I	 nk'f

sejam sanados. Essa lei, a meu ver, pelo estudo feito, parece-me que

4 muito maio pobre do que a qUe est& em vigor.

Gostarlamos de.chamar o Vereador MaurIci0 ria para sen-

tar-se conosc

Maie . algu4m quer fazer uso da palavra emilrelação a esse pro

jato?

Encerrada a discussão, passamos para o prOximo projeto. Pf

dimos a Roberto para proceder à leitura do 46-96.

•

O SR.ROBERTO - Projeto de Lei 46/96 1 de autoria do Vereado

AntOnio de Paiva Monteiro Filho. O projeto prolbe o tráfego de cami-

nhOes de transporte com escapamento das partes laterais e traseiras

do veiculo. Para atender a essas exigencias os caminhtes somente pode-
1

rao trafegar com a saida do escapamento colocada acima da cabine do mo

torista. Pelo projeto fica estabelecido um prazos de 90 dias, contado

a partir da regulamentaç -ão da lei. O projeto preve ainda a multa ao

infrator de 10 UFMs.

JUstificativa do autor: o objetivo é sanar um problema que

vem ocorrendo nas ruas da capital, ocasionado por caminhOes, qual se-

ja, a poluição ocasionada pela fumaça que á expelida, principalmente

Kp0GRAf
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sobre os carros de pequeno porte.

A posição da comissão de 21

com apresentação de substitutivo para r o projeto a correta for-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Pol.Urbano4-9 Carla 09.1 0.96

:Justiça foi pela legalidade,

FOIRA DATAFRXWW SESSÃOTAQUIGRAFO

ma atualizada no que se refere aos

5	 .
uTir e não em DD% como havia sido a

ObservaçOest o projeto ve

que devem ser grafados em

tado.

Ir
ao anseio de grande parte da

população que visualiza nesta simples transferÊncia de posiçSo do ca,:ifto
1

de escapamento uma solução barata. M Mesmo não eliminando a pol/ii-

ção, evita que passageiros que estejam nos carros vizinhos aos ca.minh.*

continuem a serem atacados por navens de fumaça.

Ressalvamos que, conforme . já lembrado pela Douta comissão

de Constitai4o e Justiça, existe a lei n 910.974/92 que trata de assu

to semelhante, embora se aplique tão somente aos veículos que possiem

emplacamento no município de São Paulo.

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambi

ente, em análise da referida lei, verificou que a mesma, ate apresente

data, não foi regulamentada. Entendeu, por isso, solicitar informaçOes

ao Executivo de modo que este nos responda o porque da não regalamen-

"
tação, já ve a lei e de 1992 e stambem se está sendo aplicado o dis-

posto nesta lei.

KROGRAF
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A SR. ANA MARIA QUADROS  -	 mais gostaria de fazer

USO da palavra? Por favor dizer o nome e a entidade, caso represente

alguma.

O SR. ADALTO - Bom dia a todos. Sou do

O Executivo, em resposta, diz que foi formado um processo
• '	 .:t	 •	 ..!.c •	 '..p12.	 .

- .

e que . a matjría está sendo examinada pelad unidades competentes da
.	 •

Secretaria MUnicipal de Transportes.

•

A SRAI .  ANA MARIA QUADROS . A palavra encontra-se aberta pai

ra quem quiser fazer uso da mesma.

r-
^

A SRg . EVA FRIGtRIO LeMbro-me muito bem quando os onibus

passaram a ter o escapamanto em cima. Quer dizer, a poluição dm vez

de vir por baixo vem por cima. Não muda em nada. A poluição á exatamen

te igual, estamos todos respirando a poluição, independente de por on-

de ela vem, cai na nossa cabeça.

Isso e ridlculo, não resolve o problema pela raiz. A solu-1

Vão seria regulagsn dos motores para não poluir desta forma e resolver

os problemas de tgnsito na capital. Obrigada.

KWQW

A-1 9 3
FelJtA

Cana

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO l'AULO_

— TAQUIGRAFIA — —

i.....

T AQUIGR AP O;atro I	 sSAct	 1	 DATA	 1	 O R Ai>0	 CONT. APARIAL_SSA0	 DATA 

Pol. Urbano 09910.96
sEssA0 IJ
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Carla Pol. urbaná 09.10.9$Am.9
FCX_HA zkomnDATA ORADORR001210 TAQUIGRAFO SESSÀO

Sindicato das Empresas de Trasnportes de CArga. Em relalão a esse

jetop, jeç 4 a segunda vez que temos a op rjetoLsjeç 4 a segunda vez que temos a op4

'primeiro lugar achamos louvável:a inioiat ao Vereador. Exulte, real

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0,,.. PAULO
— TAQUIGRAFIA —

mente, um problema crasso na cidade de 40 Paulo, o problem
e

do à questllo daifumaça.

letal. anal-

Nosso sindicato, juntamente 1Con o Secretário Fe4ImannItemN

feito trabalho nesse sentido, Temos feito, ,inclusive, campanhas junto
é

4
as empresas transportadoras de cargas no sentido de regularem os seus

motores e esclarecer a importancia de tais medidas palra a vida da c.1.H

dade, enfim, para a vida de todos nas.

No entanto, acho que a colega que me antecedeu já matou um

pouco a questão, o problema não está colocado na questão especifica do

escapamento. Sabemos que soltar por cima ou por baixo vai poluir da

mesma forma , os carros mance, inclusive, tem o escgpamento por baixo

e ficaria dificil modificar a situação.

A terceira q:estão que acho importante ressaltar é que na

justificativa do VereaopM não vimos um estudo técnico que pudesse dar

base para ele propor a ideia da lei, volto a frisar em que pese a ini

ciativa positiva por parte dele, mas na justificativa não vemos um esl-

tudo NA tecnrico, algo concreto que permita fn possamos apoiar tal

KPOWAF
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- TAQUIGRAFIA -

foonto FOLHA TAQUIGRAFO GESSA o DkIA

Carla Pol. Urband 09.10.94

guiada no °Salgo de trtnsito, art. 92, e Ctsmbem. tituição

deral delega isso a n/vel do Governo Estadual e Gov9 1 no YEderel. 40'a isso a nivel ao Governo rstaaual e GOV r110 rusaeral.i.-

_
Não aohamos que a questão 4 jur/dica, que famos regietrar

sa ouvir a intervenção da colega, eu não sabia que tinha uma

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Folha	 eç

11
ADOR	

I .

flinriVallí4. 5 ri

c.

•n•••

propositura de lei.

•' 	 " "	 ..4"	 .,	 .	 • -	 •	 ;••	 • W"...;.".à.n' -1 %.,'•

Para finalizar, acho que a questao que temqa ue pensar e

a cegante: talvez a mataria seja de gabão federal. .EsÁta questa° Ivre

isso. NOsilo Sindicato , colocamos crie este tipo de sitiação terikque ssr

discutidowjunto	 montadorto. Não 4 poss/vel IMEMEEMrpunir o dono o

ve{culo, o caminhoneiro, 10 empresas donas dos caminhOes porque já c

pram de fábrica desta maneira. Sabemos que a Câmara Municipal talvez

não teria poderes para isso, mas poderia ir como recomendação para se

discutir a nivel do Congresso Nacional essa mudança junto tls fábkicas

que fazem os caminhOes.	 •

Essa E a posição da nossa entidade.

O SR. — O Sehhor tem idéia de por

que a lei não foi regulamentada? A kei que obriga que os caminhes em .

placados em São Paulo tenham esse escapamento?

O SR.	 — Para nOs foi uma surpre-
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO rPA-131.0-n

TAQUIGRAFIA —	 -	
!o -.H.

-n(1

Al() 1 Adilia pol urb 91096

leiTelacionada a esse assunto; Nos não tLrih4mos essa Informação. Vou

nada em relação a isso,

O SR. FABIO NAZARII - Sou asse go do Vereador Toninho Pai-
,

I

va. Aceitamos, em nome do Vereador, aslicoí-Id rações anterrOrMente expos.. 
•

tas. Alguma coisa tem de ser feita. Vamos, ao final da causa, no va'

mos procurar assim tantos meios. Esse negocio de ter escapamento e4

cima de carros menores e uma coisa que deve ser resolvida a curto pra
-

WM4M7 'zo. Em termos de / 	 4 tanto faz a fumaça ir para cima ou para baix
porque ela continuara a poluir o meio ambiente, mas temos que preservar

- e esse e o objetivo do projeto do Vereador Toninho Paiva - os car-

ros de menor porte. Os escapamentos desses caminhões descarregam 	 em

e
cima desses veiculos, causando mal-estar e ma visibilidade momentânea.

é objetivo maior do projeto e sanar, de imediato, essaS situa

ções. Aceitamos todas as ponderações, acima de tudo as daquela senhora

que falou antes. Não se vai resolver o problema da poluição, mas sera

resolvido o problema dos carros de porte menor que transitam pelo Muni

e .cipio.

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS - falando como cidadão, mora

dora desta cidade. Acho curioso estar-se discutindo a posição do esca-

pamento do carro quando temos uma legislação de trânsito que estabele-

/ce hor •arios para os caminhões trafegarem pela cidade, bem como regiões 

FOLHA APARTE-DATA ORADOR ------ROO IDO SESSÃOTAQUIGRAFO

.pegar-com ela o numero da lei, mas não-ab

Não temos uma pos'ição sobre isso.

KROGRAF
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ORADORSESSAO DATAFOOLAADOIDO

2A 1C Adilia

são de ônibus e 4ca nhOes impressionante, de não se poder dormir à .

?

-
-,;

noite, ali na Gabriel Monteiro da Silva, sana pará a Marginal.A Mar
•

ginal Pinheiros, com o seu trânsito, esta' invadindo toda a circula -.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 • ,

- TAQUIGRAFIA__

TAQUIGRAPO

com pol urb 1 9 10 96
•

isso não eUsendo obedecido ha anos, principalmente nesta gestão,que

....-:	 (	
._	 .	 --. . . --;.•	 ".-e..;.`.è...4-,,-..	 ..

•
"permite'pldp.	 '	 •	 *. ".:"."1`f.n r '''''	 ....-; . ....: "' -. ,....i •	 •	 ' *".. —, ;a...2.. .e.,...i,:. s.- k.,..r:---. .:

e. Moro num-bairro estritamente residencial, nos jardins, cuja
...-.	 .,	 :-..	 .-

urbanização se fez pra que houvesse apenas transito Toca'. As -ruas
,..	 1

•são curvas, pensandpFse em evitar trânsito de passagem. Temos ,uma inva

ção de uma região estritamente residencial éem a menor cerimônia, e

agora os shoppings, sem o menor respeito a essa lei que, acredito,a-.

inda esteja vigorando.

A questao nao e o tratamento do escapamento do carro,por

que isso deve ser outra lei a ser obedecida, inclusive na fabricação,

como foi dito, mas as leis de trânsito devem ser obedecidas, e esse

Á5.re

	

	 ee
tal anel rodoviario maior -rum-04 construidae. A cidade não e para os ca

minhões, e muito menos para os carros, como pretende o atual Prefei-

to.

(Sindicato das Empresas de Carga)

-435 -82-454646	 1- Uma questão que entendo importa
e

te na intervenção da colega que me antecedeu E REGISTRar que tambem

e
somos contrarios a que os caminhões passem pelo centro da cidade.Pre-

cisamos dar a nossa contribuição para resolver o problema do trânsito

de São Paulo e da poluição. O Presidente da nossa entidade ia sobrevoou

boa parte da Grande São Paulo. Antes mesmo de tomar posse o governo

/
que ai esta ia estavamos pleiteando a construção do chamado anel rodo-

. • •
• •
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ROO IZIO

Al0

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —	 Folha n:	 do KM.

TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 0 ADOR	 .11	 DOAI), APAR -11

AA;	 let AL . O f uh .0017í. fo)Adilia com pol urb 91096

.--...- „.J-....22....... 	-.1

viario para o transporte de carga passar fora da cidade e que isso so

acontecesse no horario noturno. Temos, inc . Usre, uma comissÃo cuida

do Üá'sè assunto junto à Prefeitura, mas, nfelizmente, não temos)i-.  

do colaboração do comercio que, muitas veze , e nega-a abrir seus es

tabelecimentos à noite. de madrudada.	 ( f	
i]
1

E impdrtante que se registre qu e amos preocupados com

meio ambiente e que os transportadores de ca ga do Estado de São 1,),

o transito. O problema citado pela colega realmente existe. Temos fei

to uma campanha para que o pessoal respeite o horario estabelecido

para não entrar na cidade, mas, muitas vezes, em virtude do comeircio

não abrir à noite não temos outra alternativa.

•
Não temos culpa de que no Brasil não exista uma estrategia

,	 r
ligada a area ferroviaria, de navegação ou aeroviaria. A economia no

Brasil, quer os senhores gostem ou não, passa pelo transporte rodovi

•

ano de carga,; 754-% da economia no Brasil se faz em cima de um cami

nhão. E um problema cuja solução temos de pensar em conjunto, porque

•
ele tambem esta ligado a emprego e desenvolvimento. Não podemos pen-

sar de forma restrita.

Quero registrar que a construção do anel viario e uma ques

tão sobre a qual vimos batalhando ha muito tempo, mas não temos recur

sos para faze-lo. O Governador Mario Covas mostrou a disposição	 de

•
envolver empresarioÊ e outras pessoas ligadas a area para se fazer

uma estrada que passe ,fora da cidade.
r
E importante colocar a questão.

tabelecimentos à noite, de madru4ada.
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L/L.	 J/44.0	 rmui.v	 -...•.	 .

	

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 •

com pol urb
.	 •	 ,	 _.	 ..	 .......5,..,_ ....-..-- ...	 -	 . ,	 .

.•	 __ .	 '	 .,

.. f..*:-A':SRA', ANA MARIA QUADROS - r-:_,Se mais inniem-desejaráJsar,da •
s:	 "	 - - • ,.... 1.4 ':-: . • ' ...:"~:•'•-,--.

...

.palavr4, vamos passar ao PROJETO 320/96. Pe0 ao. Roberto que ., faça a
-	 l•

leitura.
.	 "

1A 19

.SESSA0

— TAQUIGRAFIA — r's

ESSA()	 1	 DATA	 1	 ORADOR	 ,CIONT. AP AR	 41-1 DATA ORADOR

-----	 .........	 i

T. APAR

a

••

, — - • -	 •
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CÃMA I,	 MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

0.P.Urbanadal" 09.10.9

DATAsEtsÃo ORADORMIRA

Li

R001/10

7"*""

.	 .

Projeto de rei 520/96, de 43.•Uois. do nO	 reador;-5.mtSnIC de Pai—• ....	 •

va Monteiro Pilho. O projeto institulit . s mat educativa de preserv

ç go da Arvore a ser realizada anualment‘) p4 ExecutiVo- MUnicipal
-, .....4," -:1-ç'::t_- 7*":" '.---:	 •

4

no período de 21 a 28 de setembro. 0 e .v . tO deverá ser realizado

com palestras, trabalhos escolares e c pa as atravás dos &rgRos
N.,

de divulgaçao. Sera coordenada por uma comissão integrada pelos

seguintes componenytes: um representante da CElmara Municipal de

Sao Paulo; um representante da Secretaria Municipal do Verde e Meio

Ambiente; um representante da Secretaria das Administraçoes Regio-

nais; um representante da Secretaria Municipal de Educação. O pro-

estimulo
jato previ a titulo de 4M a divulgaçao dos mles. 10 melhores

trabalhos de alunos da rede municipal de ensino. Justificativa do

autor: concientizar a população para a preservação das Arvores.

Parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade com apresenta-

çao de substitutivo de modo a adaptar o projeto a melhor técnica

de elaboraçao legislativa, bem como aos dispositivosX legais, is-

to 4, eliminou a Comissão que deveraé coordenaOr os trabalhos da

semana educativa e a que cabe somente ao Executivo a formação e

atribuiçães aos membros das it Secretarias Municipais.

A SRA. ANA MARTA QUADROS — A palayra esté aberta. 
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ROO 1210

AU

FOLHA

2

VEZ~1~

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
- TAQUIGRAFIA - Fonta n.'	 p

TAQUIGRAFO	 .SESSA0	 DATA	 ti.ORADOR' =EMITE
O furdierrárib 	dalva	 C.P.Urbana	 09.10.9e , • dalva

•

•

SRA. 1	 .	 É bastante mirloso s a pro-

life 'raçgo de propostas de u le . s no mesmo sentido. Jã existe o

"Dia da àrvore" comemorado na ciçLci.e e no País todo. Semana da Arv

re no acrescenta nada, acrescentaria alguns dias, q

V
do existe em todas as escolas 	 ou melhor deveria existir

1

programa de educaça'o ambiental. A questgo ã muito maior, muito mais

ampla, 4 uma questão de concientização da populaçgo em relaçgo aof

Meio Ambienta, a preservaçao da vegetação, etc...

A SRA. ANA MARIA QUADROS— A viriam ressaltou muito

bem o ¡Problema educação ambiental na cidade.

Mais alguém quer comentar alguma coisa? (Pausa) Então

vamos ao projeto seguinte 448/96. Antes de passarmos ao projeto,

gostaria de saber quem veio especificamente para esse projeto?

(Pausa).

Com a palavra o Sr. Roberto que fará a leitura do Pro-

jeto.	 .

O SR. ROBERTO — Projeto de Lei 448/96, de autoria

do nobre Vereadm, Gilson Darreto. O projeto dispge sobre a des-

tinação das sobras e reiRépientes de tintas, vernizes e ammaa solveâ

jato.
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produtos, ficam obrigadas a receber os recipientes de qualquer natu

reza quem contem tintas, vernizes, solventes das marcas que comj-

cializam que ~lhe forem entregues pela população usulÉria

para o seu posterior recolhimento pelas emppreaas que os industria-

lizam. Isto implantado, fica proibido o descarte como lixo comum

dos recipientes com sobras dos produtos mencionados. As multas para

o descumprimento do RA pretendido, está alendado na propositura,

sendo que quase toda são dobradas na xga.. reincidencia e os comer-

ciantes que se recusarem a receber o recipiente com as sobras alu-

didas, poderão ser cassadas gR suas licenças de ¡uncionamento. O

Executivo promoverá ampla divulgação junto a população sobre o teo

do presente projeto de lei, loRm bem como da necessidade do seu pie-

no cumprimento, para melhoria e preservaçao do Meio

Justificativa do Autor: os componentes

Et-EfP-1-43-ae-a-e-E3

Ambiente.

quImicos usados

1:y • cr ZOE O WO PT] I IP

a•ti ene . ma~al, ti-•.••te Desta forma'as empresas -que industlali
.	 .

obras derme, mate-
_	 „

- .
cam/obrigadas a aceitar os recipientee-tem.,a8

riais para reciclagem ou reaprove,i opto dos meemos . ou da

riade a preservaçago do

e comercializam esses

stinaçao final adequada, tendo como prdrtinação final adequada, tendo como p

Meio Ambiente. Por sua vez, as empresas

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO •PAULO
TAQUIGRAFIA —

TAOUIGRAPO

dalva
SESSÃO

C.P.Uwbana

¡ORADOR

9.10.96 1 	;
	 ,	 ' Lgs5=40N4DATA

•

FOLHAROOlZIO
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POUSAROO IDO DATASESSÃO ORADOR

4Ali

r.

R-43-66E I22.115_11B-11111urmaJmumw—u

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
— TAQUIGRAFIA

TAQUIGRAFO

011 .90 Yo

ri	
dalva .P.Urbana 09.10.96

ft--
sendo a ti exta T-dispereao direta ou... indireta- .e.ltazaente prejudióial"e

ao MEio Anibiente. Misturado ao lixo comum, esses materiais podem
•	 •

criar condiçSes favoreveáll a explosSes ou:tornar inflame:v .91 todo

o restante do lixo, gaigg alem do prejuizo ?3. saxIde de quem os manl-

pular. Os metais pesados que os compSem contaminam o ar e o solo

se forem Aingtg descartados sem os cuidados necessElrios. A propos

.
tura garante a destínaç go final deste karoduto com a colaboraçao

todos os envolvidos, usug.rios, consumidores, e comerciantes.

, O parecer da Comisso de Justiça foi pela legalidade

apresentando um substitutivo para dawt adaptar o projeto a uma

melhor tecnica de elaboraç go legislativa.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  -	 A palavra está. aberta.

A SRA. ANDREA	 Ngo mais fg.cil implantar, realment

o lixo seletivo?

O SR. SAGURA -Sou Presidente da Associaçgo dos Revende

dores de Tintas do Estado de S go Paulo, eu acredito que o lojista

em si, ele no vai se opor no sentido de quanto ao projeto l mas sim

de dois fatos: primeiro cria-se uma dificuldade muito smaix grande

junto as lojas no sentido do espaço flsico, a localizaç go do ellen-1
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,-.	 •

•

/lã uma dificuldade muito grande nesse senti o. egundo, ele na pra—

pria justificativa, ele diz que e um materal iltamente explosivo

e com isso criaria um problema serissimo

porque como 4 que se armazenar isso, esses residuos de tintas. Como

o usuario que na o tem noçao do material inflamevel vai transportar

esse resto de tinta da residencia para a loja, sendo que ela tem

que ter enerticamente fechada. Enfim, acho que e um projeto que de-

veria ser discutido com bastante carinho, porque pode criar lir&

problema serio em todo o setor de revendà de tinta, e ate mesmo

para o prOprio consumidor.

ÇOEMEMERWEmffinwsu.

• •rs.,_

•/(

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA

TAQUIGRAFO"- CORT. APARTE

moxam junto as lojas,

FOLHAR0012)0 DATASESSÃO /ORADOR

dátva. C.P.Urbana 09.10.96Ali
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FOLHA COMI. APARTEORADORDATARODIZ/0 TAQUIGRAFO sEs sA o

P-ula Com.Pol.Urb. 09:10.961Al2 45.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

•

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Me ie n leuen gost rri- de

fazer usat da pelavrn?

A SRA.	 Acho que	 lei seri-

ma, m?s é muito difícil de implementar isso. Como é oue um- co- l.s-

que talvez se pudesse c!plic Pr r Alem-nh, onde se pede recclegem

de embl-gem e mesmo Pseim se criou uma o posiço. con' v. se -pl'-

car no Brasil? Nós temos problem n s muito u-ie sérios p-r- resolver.

Acho que é impraticvel, só isso.

A. SRA. AAMARIAJA]JROS - A municipe -oui c-locou -

importância da coleta seletiv de lixo. Acho que devemos to=

medidas que valorizem, que ampliem, n4 que dificultem porque,

;Is vezes, s go medidas difíceis de serem implentadne.

§/I
Passo a palavra PO Vereador Maurício Frio.

O SR. MAURÍCIO FARIA . Concordan ido . ,com e nobre Vere r do-

re Ann Wri r Quadros e com es peeeo. r e que me .teceder-m, o e,111...

nho para se enfrenWr dese tipo de problema é n coleta seletiva

do lixo que sofreu um retrocesso na cid-de de São P-ulo nesses
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TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATAFOLHARODIzro

Com.Pol.Urb.I 09.10.9e 	 M-r{cio

r- ,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA

Al21 •

ORADOR COMI. APARTE

Paula

•

•

áltimos anos. Além disso; a responsabilidadei pel. recolhimento do

lixo e por seu processamento é dR Prefeitu -. N . verdde, o que

a lei faz é transferir ess- responsebilid- 	 p- a um setor do

comércio que comercializa tintas e vernize , fic ando apenas eles

com o enc-rgo de encnminhar a disposição final desse lixo. leso

não è competência de particulares. E, não sendo da competênci a de

particulares, esse tipo de eolu0o n- prtic n. como mul . .e tanto

os comerciantes como os cid-dos e nté -s empres a s de coleta de

lixo que venham a recolher esse tipo de lixo, o efeito pr'f.tico

é que esse lixo terminar n-. via públic-,como .1 -contece com o

entulho na Cidade. Quando o Poder PLIblico não dá um encaminhamento

correto para o destino final do en-ulhi, -) entulho termina nos

terrenos baldios, nos COrregos. Esses residuos terminarão nos

mesmos pontos que hoje são fator de degradação embient p l dr,

Cidade.

i	 .
-	 Então, en endo que é um projeto de lei inadequado.

,
. ,---- 	 ..	 .	 .

Embora a motivação do autor certamentit foi com bom propiáito
.1.	 )

mas a solução proposta é inteiramente inadequada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém gost n ria de fa..
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA —
TAQUIGRAFO

Paula .

SESSÃO

Com.i2ol.Urb.

O T

09.10.96

ROO IDO

Al2

FOLHA

zer liso da palavra? (Pausa) Então, g ,Dstari p de dr uma explicn.
•

-.f--e-:-...-..i.:: • -..:3-..,:-..- :",

	

.,;-.	 . ,-	 .:	 --..

çãWvejPm qu os dois projetos seguintes, 1.100/95 c:M/96,

	

,......	 ,-	 :-•,.:•••• ..	 ..	 •	 ' .'—':,;&,. • :
.	 ..	 •	 •

..	 .	 ....	 -~.-: ...-
-.	 ,-

tratam do mesm assunto. O Vereador MaurIcio Paria poderisk expli-

car o sentid' !da i;evogação do lei e o ROberto ler oé dcat juntos

para que po94 os discutir os dois conjuntamente.
1

(	 .

efs., • •

O SR. ROBERTO - "Projeto de lei n2 1.100/95, de ou-

toria do Vereador Marcos Cintro . O projeto o ltera o redeço do

Artigo 1 2 da Lei n2 10.570/33, que autoriza o Executivo a conce-

der em concorrência, mediante concessão administrativa, o serviço

de estacionamento de ve:f.culos 2 ser implantado pelo ejetem= de

garagens subterr tneas em diversos logradouros pliblicos. A alter?-

ção se refere	 inclusão n c! rel--ção doe logradouros -tingidos

das Praças José de Azevedo Antunes e Miguel Delerba, r albas no

bairro da

A justificativa do -tutor é que trata-se do -,tendimento

de uma reivindicação da comunidde envolvida com a região em ques-

tão. As praçRs,por se localizarem em ç.reas comerciais, representam

um ponto ideal para Ps referifd ; s garagens subterrfne>s, já que o

escoamento das vias plIblicas xià não comportam de maneira sPtisfa-
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• 3ao	 qi

FOLHA TAQUIGRAFO

Al2

iré

1 	

SESSÀO	 DATA 

Com.Pol.Urb. 09.10.96
ORAcfOR 

Rob rto
í

CONTE APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÀO DATA

tOria o itenso fluxo de veículos que por ali

0bserva0es sobre a propositura: 	 nec'essidede de se

fazer audi g ncia pUblic ,, sobre esse projeto e 1	 é que segundo

a Lei Orgnnica do Município de r9 Pulo em seu.i=ágrafo 32, do

Artigo 114, a ,s utorização legislativa p-ra o Executivo medante

concessão ndministrativa de Uso, deixará de vigorar o respectivo

instrumento se não for lwrado dentro do prazo de 3 anos, ,-- co-ntar

da publicação da lei ou da data nel n fixad-, se houver, p-r n .--,

prática do ato. É o caso de alguns logradouros d- Lei nQ 10.570/33.

Assim, o presente projeto de lei revitaliza - concesso

pretendida nessa lei com a consequente obrigatria realizaço

dessas audi g ncias p-Iblicas".

O seguinte: "Projeto de lei n2 428/96, de autoria do
)
IVereador MP.uricio Faria Pinto. O projeto revt em todos os seus

termos as Leis Municipais n2 10.256, de 11 doeifeverefro de.1987
:

e n o 10.570, de 6 de julho de 1983, que disi1 J Sobre a concessão

do serviço de estacionamento de veículos em ga.5, gens Subterrneas

que seriam construídas nos /ogradourds Ptiblicos. .

A Comissão de Constituição e Justiça manifestou—se pe-

la legalidade, mas houve uma manifeitação de voto contrário ao
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a n

O R A:0-0	 1

thTmot

•

14) Pl?°.n

	  1.1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA —	 Fe!.-73,
Roo Ivo FOLXA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Paula Com.Pol.Urb. 09.10.965Al2

(

. j 	 •	 -

parecer assinada por #Ple 3 Vereadores. -
• — .

• A justificativa do autor: como as áreas conCedidas
_

fazem parte de logradouros pUblicos, 115o há como sujeitáwlas a

-
' cobrança de imposto sobre serviço de qualquer natureza, íambám

ocorre que vários desses logradouros, todos em zona Z-1, Onde

não se permite a instalação de estacionamento. Ademais, como

muitos sgo para praça com vegetação arbcii'ea, haverá dano o meio

ambiente, pois as obras imporão o rebaixamento dos lençOis frei-

ticos com evidentes prejulzos 	 flora.

Obeerva0es sobre a propositura: esse projeto de lei

está passando por duas audi g ncias publicas por regóvar lei que

intefere com a flora pr.ulistana e que autoriza eetacionamento em

logradouros de zona Z.-1, onde essa categoria n.g_o é permitida pe-

la Lei de Zoneamento em vigor

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem a pnlavra o nobre Verea-

dor blnuricio Faria.

narda~s•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -- TAQUIGRAFIA -

OAIARoo Do FUMA

Z-Pr.9`14-.
TAQUIGRAFO ORADORSESSA0

83.ex Pol.Urbana. 9 10.96
• I1Al)

de lei, de 'minha autoria, qu na verdade surge 'por e:oli tação sioe mOví.-

.	 • . ..;..'.--t-r-. :-:',-4::: - .f...r.fj:J's:P'

	

: • . .; 4=:. -. ".:., i -	 ;r1:: . • : •	 2 :?:. .	mentos de moradores 4 que'0,/:. 00em a esse pik)	 dejiareatene-jeubter-..	 _.	 .

.	 ,-----	 : *

na verdade surge por poli tação -dor mOvi-
.

	

s=:	 _

	

g °Oen a esse pi'6	 dejgareattnOftábter-.	 ....

	

I	 '	 1)	 .• -	

•

•-..	 .

râneas em praças. .

I I

A primeira razao e que a Cidade vive

É urgente, ' então, um,replanejamento
le i nação

na Cidade. Essa	 que suporta-.

mente dá base legal ao programa de garagens, 4 de 57/33; ou seja, de ln

período bastante anterior, quando ainda nãoYnavia	 crifig•rado essa

crise de trânsito, essa crise de mobilidade, essa crise de circulação

que São Paulo vive hoje. Portanto, esse programa de garagens, que já

era questionado em 87/33, se mantido em outra cidade -- porque a Cidade

se alterou z substancialmente de lá para cá - 4 uma insensatez legisla-

tiva, porque esse Programa de garagens não obedece, na verdade, a nenllum
;

planejamento global de circulação viária e de transportes.
•n••nn••••••-	 ,

É admissivel, inclusive, um programa de garagens, ate mesmo de

" •

garagens subterrâneas, mas não em praça 	 queque esteja integrado a um

planejamento global destransporte e 'de circulação. Há urbanistas cule de-

fendem a ideia de ' que se deveria implantar um siste-la global de traspor

.	 _
-	 .	 " :-: *- : ,- :. — - :	 • •	 ,	 .. ".

.	 •	 .
O SR. MAURÍCIO PARIA tL Ru jis. tive oportunidade de, na primei

.	 .	 .	 'f.t4.. ..	 ,	 • ,	 .,-	 ..
-ã .•raudienoia pUblica, aPree ntar os argumentos Oein...O" eiání`icieiie*:projeto

I.......--
.-

oje ol desafio de urna

crise de mobilidade de circulação.

8.10bal do transporte e do trânsito na Cidade. Essa

•
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— TAQUIGRAFIA

9 2.0 96 L. faria :
Pol.:Urbana

COKT.frFAR 
IIA

2 &lexAl3

ORA O ORSESSÃO DATATAQUIGRAFO

• CAMARA • MUNICIPAL DE SAO PAULO ' •

_	 .•	 ... .	 .	 ...._.
te que permitisse trajetos mistos, ou *seja, o automobilista Utilizaria

:...",_.	 : ?: •	 .	 -'.... - ''' .. I '. .1* ...,.., r...:. ' .	 .	 . •	 - '	 -• :	 : - *; ...fti-e :'••'-•••:. ;•••—• ..	 •	 "	 • -	 •	 • :' ••• •," •'• •••	 ,'-'-••••'...•' •• •	 •	 ‘

L•

;• 	 • - : .	 •	 •	 '• •.: ;.• " •	 , r!P ", -. .1 ,'''.	 • -, .-_—....,-_,..-	 ,.,; ., -....... .. ....: .:t ...r. ,	 ..,. • , .. , .',. -• i• ,.

	

'''' 	 •4'n," --f.-',"4=..". ,-.•-	 ....., - ,.• -	 -:`

oU. o%ovél para uma paRte do trajeto, depois estacionasse seu veoulc:.,
.	 .,-.	 ..-.

e u izasse o.transpoR
:
pa coletiV6 quando' ingressasse nO centro expandi-

..... .::: - .'''.- 1̂  ' .f.,,,:...:.'"::;.-'‘:::::::'''.1:......:4-...1.,.".;;•:::: 1:::: :::.'."..:"::::.̀.9.11::"."::_-.4":-:::4'ç.4"-..:

d	

ff...4":::::1;s:..;.:: '....":::::" .: • ...':.

4 11

	

....,..	 ,.....,„w.•kik.,,,,,,,‘,.,..,./.1..(.4-,. 	 2	..,..„„....,. .....ti,„„" .74, • r•-ist• •-, !,- •-••"•: '::::.—. ,.: ••• • • 	 ,,... •••::, ..... • — . 	 .
, •",• - " P.„4.,; -•" ,.." $1; '‘,.‘- • ',..s.,:" ,—.,-_;• A s"......,........:.?: .

. .	 .	 • .	 --- - -	 -	
. -

Esta 4 unia visão que objetiva diminuir , o transito de autom&-.

13 no centro expandido. Mas essa programa de garggens, de-8$/88, ioga-

liza as garagens no centro la expandido. Por cOincid gncia l não obedecera.
f

dendo, independente ate de filiação polltico-partidária. É relativamente

amplo o consenso de que, em havendo um programa de garagens, isso deve-

ria estar integrado ao planejamento global de traasporte e trânsito.

Há um agravante. Esse e um programa de garagens em praças e,

portanto, tem um impacto ambiental considerável. A Cidade de aa Paulo

- uma das constata0es unânimes de urbanistas que visitam a Cidade - tem

cargncia de espaços pilbl • cos e de verde; á uma rr Cidade árikrie'sse sen-

tido. Então, desenvolver um programa que significa a mutilOMpção das ca

ractersticas de algumas das poucas praças existentes Às ria Cidade - por-

que uma vez executado esse programa UMMMM destrOi a vegetação de porte

arbOreo existente nessas praças, tendendo torná-las praças áridas, à

semelhança de algumas que já existem na Cidade, como a Praça Roosevelt -

a essa lOgica. É contrário a ela, lOgica que vários urbanistas v gm defísm

1..	 -",...21...:-.¡-1....t....

-.3-,...1..5».
`	 •`;'17 1.:i : ‘ :
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO •
- TAQUIGRAFIA -

1 1	 DATA	 1	 O At,ArD O R	 —1ZFOLKA TAQUIGRAFO,RAFO  SESSÃOSESSÃO DATA

Fdha çt. 	 •	 (10	 r
j) o R	 — min cora. AP

o flo~,

ri o nr e

.	 .	 .	 ,-significa um prejuízo urbanfstico e ambiental consideravel Cidade.

Alàm disso,	 o agravante de que a1gum4 deáas garagens WA
• . •	 .	 .	 "

.	 ,

praças dizem respliito a pxx praças situadas no cora ão,-(_	 .

tameíitó
4

voo8 implantar uma garagem, que 4 uma etividade c

bairro Z-1, serei. a violação declarada da legislaç

• • .	 •	 .• •
• ..

-	 .	 • • •	 s,	 ••••
• •

ero

bairros estri —
• .	 .

,•: .4.

dentemente, se

ai, dentro de um

bana, poraue não.

se pode admitir um uso não residencial num bairro estritamente residen,
,	 !

cial. E isso tem um impacto radiador, e mutiltdor, sobre todo o bairro,

porque a garagem localizada no coração do bairro será um pOlo de geração

e atração de tráfego dentro de uma área estritamente residencial.

Não somos, por principio, contrários à garagen subterrânea,

mas contrários a esse programa aleatOrio de garagens subterrâneas. E so-

mos contrários que elas sejam localizadas em praças da cidade.

O projeto do Vereador Marcos Cintra agrava a tecnica legisla-

tiva. Uma coisa 4 você ter uma legislação defasada e que foi instituida

há quase 10 anos. Outra coisa è essa legislação já defasada receber aden

dos agora, Quando a defasa gem 4 patente.

Inclusive, o projeto do Vereador Marcos Cintra é purame n te lo-

cal. Prop5e a inclusão de duas mi praças na área da Lapa, o aue reforça

a ideia de que não há nenhum planejamento global de transporte e circu-
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃOR0012)0 FOLHA	 T A QUIGR A F O DATA ORADOR COP. APARIE

aç4o de área que diga respeito à Cidade como um todo. Ir É um projeta,

'os assim, empirista. É um projeto que trata isoladamente uma reali-

/
dad local, no caso a Lapa, O prOprio argumento que o Vereador Marcos

I
Cintra usa para o seu projeto serviria para negar a legislação que pre-

tende emendar, porque diz, em sua justificativa, que se tratam de áreas

comerciais. No entanto, a legislação que pretendo revogar inclui garagen

em áreas não-comerciais, em áreas estritamente residenciais.

Se o argumento do Vereador Marcos Cintra 4 o de que as gara-

gens se justificariam na Lapa por ali haver áreas sapostamente comerciai

1W.a l ggicas dever-se-ia regogar essa legislação e começar uma discussão

sobre Emir garagens na Cidade, com critérios técnicos globais de plane-
.

jamento do transporte e circulação viária.

V Ainda sobre o projeto do Vereador Marcos Cintra, entendo que
;

interveriOes desse tipo teriam de passar por consata à comunidade local
fl	 -

.	 ..	 ..

,
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dmeezzatammumeaszw~~
: • 1.

i6;11
..	 •	 •	 -

tei
.	 .

tit	 :	 • .
agravante . x.ssia 14tetalago." o 124

; •	 -	 .	 --;
•

•

t	 ._ ..
aetroe4,destas garagens, nua reato de 30 anos/

•

?tal*

•

teli'4,ão tenha a tado para ele. Uka vez co
-	 .. __ .
AZO conoadarí autoriza9ZO para novaa.g.	 ,	 .	 .

z

•

ige gla • 4;t4.500

•
-

0 . ....•.-Ri'4,..il--`. _._-.0 ,.. - -
)0 1401 - - z. 4-40.500

-,...4-:,',J.-w....: :•	 .
-,, --

f... • •

\	 •	 •
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO-PAULO

TAQU(GRAFIA

:

41.

it00(b0

n/111.

62f8	 I	 na— • Pr SISta.

-

a9

irai) melhorar a oondi9..0 de estaoionamente, ele pode estar equivosadéo,..porquo, uma vez

implantadas Ágatas-garagens, repito, no se implantago novas garagens e nt4

na Azul, a qual provavelmente exista na rega° da Lapa. Esse 4 na verdade, uma Iceis-
'',

laçào que estabelece mercado z cativo, ou seja, aonopglio de pm estaoionamento naquele

ponto da cidade para esse concessionc4rio.

A legislaçSo no estabelece preços de estaoionamentos. Quase todos n gs que

AQUI
estamos presentes e que andamos da automgveis, temos assistido à evoluo dos preços

dos estacionamentos na cidade. Inclusive, esse Ultimo procedimento em alterar os cri-

trios de oobrança & l, 2 1 e 3* hora, proporcionou uma lucratividade extraordlnria

aos operadores, exploradores do estacionamente, em detrimento do nsuàrio. Se essa li-

bordado de preços que existe na cidade está assim, imaginem se tivermos esse monopglio

que a legislaçSo

. Por todas essas razoes, com todo o respeito que tenho pelo Vereador Marcos

Cintra, gro seu projeto no p tem um projeto tecnioo e í InnAequado. Devemos zaga

S8 o Vereador !arcos Cintra entende que geou---- • Se o Vereador garoas Cintra entende que geou

KPOGRAF
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_	 ,•• :á', 01,

do Vereador Marcos  Cintra rao vai usar a palavra, tioa agora 00a, nota a Sra. Sva.

1/1

A gut. Eyk. FRIOÈRIO - Sou arquiteta da Sagep. Na verdade, teria vergonha em

dizer qualquer coisa ao que foi dito pelo Vereador Maurfcio Paria, porque ele defendeu

muito bem to seu ponto de vista. Contudo)sou uma pessoal muito passional e nIc oon-

sigo me oonter. Rntao eu preoiso dizer algumas palavras a respeito disto.

Para eu me justificar, digo que o projeto do Vereador Marcos /Cintra fraca

.	 -
pois se há um grande fluxo de vefoulos, 1150 el a construo de garagens que vai resol-

ver o problema. Pelo contrário, a construç'áo irá gr agravar o problema.

O Vereador Marcos Cintra diz que a comunidade pede as garagens. Pergunto,

ent5c, qual é a porcentagem de pessoas que representam a populatíáo local. Na realida-

de, quem está pedindo isto? 	 •

Durante a primeira audiencia pUblica, já tive oportunidade em defender o pr

sas que fiz na vez anterior, em favor do projeto deste vereador
KPOGRAF

jeto de lei do Vereador Maurfoio Paria. Seria til, talvez, argumentar as mesma
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O transporte do °irou/agito em grandes cidades, do sí no.	 .

no 4terier traz um problema que liai se agravando como creaciiMen

L

dados IreSte sí	 seoulo, e crescimento	 oberva ooa a frota de--ve- f --

(	 -	 .	 •	 -	 -	 i
arte r, ~a cidades oomo B00% Berlim, Paris R Wrias da - 	 ti

e t e franepogte

zona urbana. Assim

o problema í etaoado pela raiz. Para tanto, vtrios meios silo utilizados, oonstruimie -

estacionamentos e garagens em pontod de trausiJordos, oono j4 disse o Vereador, tais r

como estaçUs ferrovi grias e terminais de Onibus, onde o motorista deixa o seu carro e

toma um transporte coletivo. São estabelecidos estacionamentos, fora de °idades peque-

nas, onde um Snibus faz a ligaçã:o com o centro, a fim de preservar os centros histOri-

coa nas cidades pequenas. Desencoraja-se a construg50 de estacionamentos, dentro do

perímetro urbano, estipulando um limite, rao mínimo, mas máximo da vagas. Isso signi-

fica que não pode haver um nUmero muito grande de vagas. Isso, justamente, e . para de-

sistimAlar o afluzo de veículos para o centro.

EnquAnto isso, aqui em São Paulo, contrariando a lei da moneamento, tentam

construir garagens subterraneas, em plena Zona Z 1, que dkartritamente residencial',

e em praças arborizadas. Para construir as garagens, as árvorta derrdío ser derruba-

das e as praças ficarSo com concreto; quando muito, elas podem suportar um pouco de

grana.

lio°, prooura,se desenooradar o uso de vwfoulos partioul

e a paralisagte das cidades, agua do aikerfeigoar, oad

no Brasil, nas taabím

i.,..

í

=	 .,...)'
ante ítoéleado áas oi-

---
ulos.partioulares. Nb

para evitar a

• •

TAQUIGRAFO

-141 3 1 Camilo . Com • Pol. Urbj 3/10/96 I Xtt  Pri8ir4

q3
Effill=alá

— TAQUIGRAFIA

FOLHAnolbol DATASE	 AO ORADOR
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CÂMARA MUNICIPAL DE ... 0 PAULO
TAQV-8.RAFIA

.	 .	 .•":„. - Proclamam ter tei mata oas a aldadA ceco•oca", hmsnoa$Z1 bttat
• .•.	 .

	

.,•`!Èl-'',••'Ê;li, • .! 	 .•	 - ••	 : -	 -	 • •aaiiitedre
to ooggico o - ode- talo asteli 	 bÃ	 na

•
-

•
• podo Uno V.a ongazraf~to i Lv. Prestes	 atSM Ar.. 23 da ato.

. .	 -t
 

•0, vi nua jornal a notícia da quo louve ioa 	 ' da MO-=
"'"	 ri • •	 .	 • V.

. •

eu 21172101§.	 em ~ta lugar do unto.
•-..-„

 qua está prevista para sor oonatrada nó . Urdia Pam3.14anol

_	 .
ma ao Shoppingo iguatemi l por exemplo, n'ào a4 viria aoabar eam as caracter/41~ do.

bairro, como tasibím seria um pílo gerador de tgfego, refletindo nua malar aflua* dEl

ve/oulos na já congestionacts AT. Paria Lima e, por oonandrudai podando haver um con-

gestionamento, tambín, na Marginal.

1.0 garagens subtarraneas, como eatlo previstas na lei, aprovadas por decur-

so de prazo, sSo nocivas à °idade como um todo. Como arquiteta, urbanista e °Man,

sou a favor

etw~
,

-119.

KFOWtAF

.1Zmett~tetigiar.garaatt92~1321:e111281.0n411:e.ffied;
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SAst"P
Do projeto do Vereador Maurício Faria, que derruba esaa .lei.. A expo e

• •	 .	 .	 -	 .-

	

Denda aó Paulo" são a 'favor desse projeto de 	 do (er4ador Maultí-

Denise

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA

Com.Pol.Urb

Folt+p ti • 
RAOOR	 COITAVARrti

Wlito obrigada..

• ... •

Mais alei

guem quer fazer uso da palavra?

A SRA. CARNEN - Sou representante do Sindparque. Vou;

fazer um breve comentário, porque não sou a pessoa mais indicada, uma

vez que o nosso diretor está ausente.

O posicionamento do Sindparque, hoje, 4 a favor a contru

ção de garagens subterrâneas. E levando em consideração as-bolocaçUs

feitas pelo Vereador, gostaríamos cue essa comissão realizasse outras r

reuniaes para discutirmos a colocação do projeto com mais detalhes. Okr

- Mais alguém

gostaria de fazer uso da palavra': (Pausa). Então, vejam que o Vereador

Maurício Faria, que não 4 o autor do projeto, colocou que a garagem sob

as praças, acarretará o aumento do trânsito na região, descaracterizan

do cada um dos tairros.
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02A-1 12
.	 .

NOs temos assistido , nesta comissão, os graves deba-

-.-	 •
'alters4ao de ZOneaMento que 'OCOrTe eio. Virtaa CICUt-rÂnsito, desaa
¡-- .	 .
'ca ct,frizando as zonas já previstas, principalmente, como zona I.

Então, quando o Vereador Maurício Paria proOs a revoga

1
dessa lei, que vem possibilitar a coAltrução de garagens subterra-,

ÃeaS. , defendida tambem pela Eva da Sociedade Amigos dos Jardins, é pa-

ra mostrar que se formos a favor da construção dessas garagens, por má

is que o Sindparque tenha suas razUs, acontecerá que vamos aumentar

o fluxo da região. Com esse aumento, certamente a zona 1 será descamam

racterizada. E aquela que não zona I lerá mais trânsito ainda.

Temos de pensar o que 4 melhor para a cidade e para o

cidadão poder viver.

A SRA. MARIA .SALES - Sou nascida em São Paulo, moradora

do Centro Expandido. R Sou inteiramente a favor do projeto do Vereador

MaurIcio Faria. Venho salientar, mexi incongruâncias: de um lado criam-

-se Dia da Árvore, Semana da Árvore, tudo a nIvel do discurso, da re'té-

rica, sendo que a realidade 4 outran.

Não se sabe com que interessa, talvez muita gente venha

a ganhar muito dinheiro, mas M a cidade não ganhará nada com isso. Est

Denise

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO.
— TAQUIGRAFIA — a‘.

RAFO	 SUSSA0	 DATA	 j	 ,ORADOR	 _.r	 c4à. AP ARTE'

Corn.Pol.Urbarta 9.10.96

R0017-,01 FOLHA 1 TAQUIERAFO (
e./

KPOGRAF

M
at

ér
ia

 P
L 

32
0/

19
96

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 53



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO&
— TAQUIGRAFIA — .9".	 11.1

I‘	 cw,gummFOLHA srss Ao ORADORDATATAQUISRAPOROO LZIO

-15 03 Denise 9.10.96Com .Pol. Urbaná
_

Estão tentando atingir a integridade das praças. Por exemplo: em Higle
A

	

.	 -,i,--..	 .	 .	 •

:451ao1ie, a Pra
.,

ça BUéiaos Aires é o xlnico - eapaço ver

-,...	
,.,;com a..-	 irVore'_'.	 .	 .	 - •	 ,-'gi.aos •	s praticamente centenarlas.• Sabe-se.._.	 _	 _,..	 .	 _

tensa. verticalização daquele bairro tem provocado,
-	 • -

comprovados, ume: queda de 5 • C nos apartamentos do

blente na cidade. E em certas épocas do ano não há

e1U - 'èxteite nii • re

inbt3nt '-qüe a in=

LI•3.4estudos
I I: .:;:!"-=	 5-

emperatura am-

eolação sufi-

ciente nos apartamentos, por isso as praças são os Unicoe lugares com

árvores onde as crianças podem ir e a população ter

a vegetação.

esse contato com

Acho que temos de ser não s6 contra a construção de gara

gene de uma maneira totalmente arbitrária e aleatOria, mas também a fa-

vor de uma legislação que reforce a proteção dessas praças, cuja cober

tura principal se::am árvores.

A SRA.	
-•	 Ç UADROS - Passo a palavra ao Vereador- -----•----,----•• n-••-.••n•nn••••n••n••••••n••

MaurIcio Faria.
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FOLHAR001210

04 DeniseA-15

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
 — TAQUIGRAFIA —
SeSSA0	 DATA	 1	 u oihR a„ no .R.— 10,TAQUIGRAPO,RAPO I

Com.Pol.Urbarja 9.10.96 I 1512uWgróji.

do

O SR._ MAURICIO PARIA - Apenas para precisar qual fl; a
A# ,

ate, acho(que a discussão não Yentre -ós que cão a favor

t

aturel a do debate, acho/

,-de ga - ene subterrâneas

7io. Pessoae1	
,.. I

ip inc ir	 lmntejgincr

geral e os que são contra as garagens por

ntendo que um program abrangente de transpor-

, implicará em garagens, inclusive subterTâ-e e irculação na cidake, implicará em garagens, inclusive subterrã-
t

eas Mas a localizaçãd e a OUW função_ dessas garagens dentro de um sie
ti-

tema global de circulação e transporte) á que 4 o problema.

1
Por exemplo: a Prefeitura está fazendo um concurso de;

projetos para a Avenida Paulista, que deveria de, necessariamente, le-

var em conta que existe a previsão de uma garagem no Trianon. E não 2:ét

nelauma consideração nesse sentido.

Na verdade, o que acho prejudicial para a cidade é esse

caráter aleatório, disperso e fragmentário das iniciativas. Todas as

incoerncias e incoveni&ncias, deste programa de garagens, previsto na

legislação de 87 e 88.

Acho que é admissivel, inclusive eventualmente, um pro-

grama de garagem, mas dentro de ima outra lógica e com outros crité -

rios para evitar que se passe uma idáia de uma prioriza, de uma posi-

ção não técnica. O que falta é critério técnico para esse programa e pe

ra o projeto do Vereador Marcos Cintra.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA -

.111=55
Com,Pol.Urba4a 9.10.96

ROOMO FOLHA ORADORSESSÃO DATATAQUIGRAFO

.n 	 g; _	 .Denise

IFOLRA

05

A.S.12:_k_A8 MARIA QUADROS - Com a pplavrat a Sra. Minam.

• f :-.,- • .	 . .

I

(

.	 .	 ..

primeira vez que
i 

venbo mostrar o meu repildio aos ro/tos de c str./-/

1:4: • %.1„¡Z.,<".• ",:f .•
-

da SAJEP I Sgciedade Amigos dos Jardins Europa e Pauli tte o. Nao, a
.	 •

.da SAJEP I Sgciedade Amigos dos Jardins Europa e Paul
• -.!

J.	 •
• •

.	 .

A S	 BARAN	 CEIAS - Sou Vi e-Pn3side teA S	 BARAN	 CEIAS - Soli V

(

......----
,e-Pn3sid

Ag.	 •ção de garagens subterrâneo.
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DATA 011ADORTAQUIGRAFO SESSAO 
POL. ITITBAN

ROo Iz FOLKA

-àrioO funcion

kíwweas, no.centro rarao mal

•

•

_•I___,sdaux.0_da_carras____E.ata_b_a_e_a_____,'	 e da es-
I711

AlEJ

CÂMARA MUNICIP.A..L DE SA.0 PAULO
- T-A.RUIGRAFIA	 • h .... do peclç

APAI:g	

Feiha

L. Carlos
•• .--------

• •	 •
Hoje,. voltamos aqui não 'só para reafirmar esse -roPi.Vii:O_ como

b6m,darmc(s (
••

todo o apoio l'We proposta ^a-O' Vereaa6	 icço Pitria. .

.	 ;•

,	 •	 ,

• ...

razZies j‘

poio. Que

- •	 .	 , is....-',..;.-2›,:...,,;:-..L.i.

/	 •	 •	
• • .	 .	 -•. . - ----,.:rei::'=ffs	 •':-	 ':: •:-. ••-	 :	 ,--	 ..,-----,:,•-•,,,..2.:..,..- . 	 .

foi-az aqui levantadas, tanto para -o - Yecurs0 como para
-. -:	 ...	 .	 -,.....- i..	 -..:J-- - ....-!..,--. -.... ..a.::-..„.	 • '-.•.:

—	 .	 •• r"*.....Á$5,1/}.. ti) --%,/,

apenas reforçar o que já foi dito. ,---•:-.;:..:.,4:,:A--,.. wi'l"_,..' '-t-
_	 ';',-",:;.4.: .• - - -----:-2 -' -, ;".7-1V';:k. ''' • .-.	 ..	 .	 .

-quanto. a proposta hoje em questã.o, do Vereador Marcos

r
intra, o Wi49* que tenho a acrescentar é que existe uma evidente má

fé nessa proposta, sob essa aparente sámplicidade: quando ele prevê
-------

mais duas garagens em uma lei de 889 que preve sete garagens, e ele

quer somar mais duas, sendo que estas que ele está propondo são em

bairros residenciais com permissão para corredor comercial, ele omi
-

te que, na Lei de fevereiro de 1987, há una previsão de dez garagens,

sendo que al8umas são no centro e cinco são em zona 1, estritamente

residenciais. A soma dessas garagens, como qualquer um pode perce-

ber, é, portanto, de 19 garagens propostas, no centro e nos bairros

residenciais.

A proposta de garagens no centro, já sabemos, fica muito

claro que vai conturbar ainda mais o trânsito, que já é bastante di-

fícil. O que já foi dito aqui e que queremos 1 reafirmar é que, no

centro da cidade, o que deve ser evitado é o uso de automóvel, não

o afluxo maior deles, seja para o que for. E essas garagens subterrâ

•
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POL. URBANA 09.10.96
-•.;10 Oril,APARTOSEàSÃO	 DATA	 ORADOR

•	 ............. •

L. Carlos

FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —	 r

'	
I	 .... V

ta proposta, em premissas falsas, completamente falsas, e contrárias

a toda urbanização modernas que se vg nas exandes.Cidao1(es.doimu+.

- O que se deve pensar é em programas para tiçiar p ca

centro da cidade. Programas de garagens, inclusive, mi aubte

§
ou na superfície, junto a entroncamentos de transport

dequad% para esta cidade. Temos que lembrar que é a r;:uartais

i1
Q017)0

6

do mundo, em tamanho, e, evidentemente, com um ritmo de aumento des-

se tamanho e da demografia. São Paulo tem que ser vista como uma das,

grandes metrópoles do mundo, e não como um lugar de soluçOes imedia-

tistas e, principalmente, de soluç3es convenientes para certos gru-

pos, não só entre os legisladores, como entre as pessoas que estão

na área de construção) e na área de comércio ou na área de pessoas in

teressadas em ganhar dinheiro, e não um lugar, um "habitat" de pessoas

humanas, com suas necessidadesique devem ser levadas em conta por to

dos que aqui vivem e pelas pessoas que constróem nessa cidade e pelas

pessoas que legislam aqui.

Aqui temos trâs itens9 em que ele afirma a sua justificativa:

uma, ele fala em reivindicação da comunidade envolvida - é muito va-

go isso! Queremos ver quem sãO essas pessoas e porque estão pedindo

isso. Duvido que as pessoas do bairro estejam interessadas nessas ga

Kpor-.	 •	 -slea, que	 viu (:)li,e.r-uus-Treb-1-e-fa'ae—erkie—e-le-e já Vim no

¥.
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FOLHAROO IZIO

qrec' 1(j!

L. Carlos POL. TIRBAITÀ3Al6

estão se basARdo em favorecér, atravég de concessiies,Nue estão se baseRgdo em favorecér, atravég de concessiies, empresas

particulares que, evidentemente, são as que vão colocar o dinheiro j

o- de vei,bulos,

CÂMARA MUNICIPAL DE S oflfArPVÓ
, TAQUIGRAFIA.— 41:

'735
.AAFO 	 SESSA0 	 DATA	 11	 URARAlti i

:.•.1.1n•nnnnn•••••

TAQUIGRAFO

• P1	 ,

lugar; outra, oomo representa mm ponto ideal, porque no justétente!
. .	 ; •

spUbli 41,1:.~1—caca que não cioia com ortaí eTmaneira Çtã

evantadqlque este aflui° de aut . Sveis vai aumentarVil última
II	 . li

i • ,:,-4-.	 _ ;,_;,,0-,.t..- -..... 	 •-_	 •	 -_

._
:,.-.--. --='-..k-..-
:.---,:.1.._

está justamente c nfirmaiodo o amamentO'étiiió-te. 1 ,

19.10.96.
,-;

T. APARTE

ra ao, que	 ta-se de um projeto qái de modo algum irá proporcionar
t

fil	 .
d pesas aos cofres municipais, ao dito que vai, etc, primeiro por

‘

na construção. E, depois, porque como está muito claro que esta pro

posta envblve a pressão ihobiliária l que está subjacente, e uma soma

imensa de dinheiro, um movimento imenso de dinheiro, evidentemente,

ele não att vai apresentar dispêndio para os cofres públicos, %sim

aumento muito favorável , bastante compensador, para os cofres e par

ticulares das pessoas que estão envolvidas nessa proposta.

Nesse Ultimo pleito, vimos um apoio maciço dos grandes em-

preendedores desta cidade ao candidato mais votado,

ft SR§ ANA MARIA QUADROS - Mais alguém gostaria de fazer uso

da palavra?
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FOLHAR0012/0

1All • %.

9.10.96

•

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	

— TAQUIGRAFIA —	 53
RAFO I	 SESSACI	 1	 CATA	 1	 ORAI:100-n	 O

Aud.P.1.1blica

TAQUIGRAFO 3E5541,0 CATA ORADOR3

Ideloi

,	 •
\‘.‘

Sou 01ãudid Caças, do Departhito

tam8niO Histdrico da Secretaria Municipal da Oultura,,eindicaliáa ido
••••

explanadas. Como t4cnico do Patrim8nio Eistdrico e comot bientalpta,

mani festo meu total apoio à proposta do Verdeador Mauricio Paria t elo-

glando o altissimo nivel de cAmpreensão urbw-dstica e de visão ié ee....

tado nesta sociedade. Obrigado.

A Sra. Ana Maria Quadros - Mais alguem quer usar da pala-

vra? (Pausa) Então vamos passar ao prdsimo projeto, agradecendo antes a

presença dos que aqui estiveram, inclusive o Vereador Mauricio Faria,

para a discussão deste projeto.

Temos verias pessoas que chegaram depois. Estamos atrasa-

dos no nosso horário. Por isso gostaria de propOr que o Projeto de Lei

n Q 11/96 fosse discutido em primeiro lugar. (Pausa)

Muito bem. Então vamos passar o PL 11/96 para o primeiro

lugar da pauta do assunto COdigo de Obras, porque o inicio estava pre-

visto para as 12h.

Tem a palavra o Roberto, para ler d projeto.

O Sr. Roberto - Projeto de Lei n 11/96, de autoria do

Vereador Sergio Ricardo Silva Rosa. O projeto obriga as agencias ban-
KPOGRAF

!gele° do Meioalmbiente a do Sindicato dos Socidlogos do, atado do

Paulo. Acredito que as principais argááenta0es a favor rara mui bem

12 ^-J ^^	-

".4
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Juntada nesta data ed-r—¥2,-5,11-e, rüficade

tona e.e511^Jr 4O f 76 11	 '11"°-r—v) , 

•

CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
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FOLHARODIZIO . SESSÃOTAQUIGRAFO

Presidente:

Membros

(-orna n. 	 5,4 	 co prei.

2CÂMARA MUNICIP AL DE SÃO rktn..0  3.20  de )9N' 

— TAQUIGRAFIA —	 f O funcionario 	 t^4.,

DATA	 1	 ORADOR	 1	 CONT. APARTE

Z:1	 -	 -; • • •

,) L	 U

COMISSIO DE POLITICA URBANA METROPOLITANA

13  MEIO AMBIENTE..

Sr. Vereador Emílio Menegbini

Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

Bruno Fder

Faria Lima

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria :luadros

Audiencia Ablica realizada no AuditOrio Ver. AntOnto Sampaio

da tamara Municipal de São Paulo em 23 .2e outubro de 1996.

Sol
t
 citante: Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Mcmo n2 61/96 -CPU).

SeEret g.ria: 'Sra. Mariamalia de Vasconcelos.

1
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mo rg	 ¡lua pablica 23 .10.96

DATASESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE S,
— TAQUIGRAFIA —

1Roolbo FOLHA

N52 1

,e

SJ-0	 j ç,

1
 fftl&U IVP ..66 de  dk.precJ
al/unciona,30 de 195'

1111 Nonona MIELL. 	"AM

•	
•	 -

Anft MARIA QUADROS (PSIIE3,) - Ratai:ao-s. -iníciando. a abai

éncia pib1ica. O primeiro projeto of; o PL 320/96, segunda aud4.8noia p4-
-

-	 -••••=-.'.	 ": .‘

blica institui a seMana educativa de preservaç- dá'	¡ -autor

Vereador Antonio Paiva O Roberto assessor t &cilia° da comi Basto' fars,' a
-	 .	 .

leitura do projeto e depois abriremos a palavra.

O Sr. Roberto 	 SeTO320/9.64

neT:jaVereador	 11-727--q-uè i=tterfv

ai eia1preIservaç a' o da j.nsr_o_re__a_s_er..="all zada-anualne nt-e-7

Ei e ..:f57--(5-1-_ IuVn.i."3"-ip.-=o p é 1'1 da c5:21e__ 21 _a._ 28_ d

rá _ser_ reM.:1 z,adb -_--.COme st ra t1hoseis_-0712M-7-s-e_cam—r: -,anhas)

rà:tr"-a—,x4.PST(3-5-Orao-s_zcie;;;c113222,x-w ão-r- de rj a c ompanhada_p.o r-uma-c mi:na-5W

,1 riTif-egi-pel o s	 sent ant e -

i:d e -são -Paul o.I .-ura	 Te s e nt ant edaS	 ti3unfc ipar.:11a-n-fde_é

-17réT-57-Amt)1W--,--um...repre se:Wht e-da Se c---W.-E5...ria da s....-Acrii-irst ra ç 6e s—Rw-

s e ...tra-repne se n1.2=p- da - s e c-f-e2=21,:=8-iTal:".4adu---c---a--ç ão

flest )_pi.ev.6`...a....tit—u1=E:=211=d15-a-ilga-ç-ão-rdo-s dez melhores trabalho
;

re-alunn-dar=de munID5.pnl  de_ensiliW7

.1

Justificatilsia: que o pro jeto busca conscientizar a popula-i
i

ção para a preservação 
I as arvores. A posição da C omi ss..glo de Justiçail

I
1

OL 
R aç	 i'

o

MIP•e•MI.'	 __
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1,„, e 4.,

• • •• •
CÂMARA MUNICIPAL DE S

— TAQUIGRAFIA
DATATAQUIGRAFOFOLHA SESSAORODIzro

2^5

"
morg.

•

foi pela legalidade, com a apresentação de substitutivo de modo a,

,

tar o projeto a melhor t&cnica de elaboração legiàlativa.benflóbli.d fios

dispositivos legais, isto e eláminou a camissao 4ue'dêveria'coórdenar

1Observa0es: foi realizada a primeira audiência pUblicaz ; 
em 9 de uutub

tendo havido uma observação por parte de um doe participantes, no senti

do de observar que jg existe o dia da grvore e que a questão deve ser

abordada no sentido de conscientização da população ao relação ao meio

ambiente.amuIenbe.

ASra. Ana Laria Quadros - A palavra está aberta.2(Fausa.

No tendo ningu4m inscrito, o projeto não tem nenhuma irregularidade,

portanto, passaremos ao segundo projeto. PL 448/96, que serj lido.

O Sr. Robert

autoria do Vereador Gilson Barreto, dispge sobre a destina* das sobra

e recepientes de tintas, vernizes e solventes. Desta forma, as empresas

que industrializam esses materiais ficam obrigadas a aceitar os recepi-

V
entes com as pobras desses materiais para reciclagem ou reaproveitamento

preservaçãocL meio ambiente. Por sua vez as empresas que comercializam
I	 1

i ) /	 i
KPOGRAF
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FOLHAROO Ivo DATATAQUIRRAFO DESSA° ORADOR

N52I 3 1 morg.

Fcdh n.	 3  do pror,c.
CÂMARA MUNICIPAL DE Ski gy , PAL530 de /91)6

— TAQUIGRAFIA — n
"J" 

-coirr."IPARIt-

aud.puablica I 23,10.96

esses produtos ficam obrigadas a receber os recepientes de qualquer na-
"

tureza que'contenham tintas, vernizes e solventes das marcas que comer-

cializam que lhes forem entregues pela população usu4rla para o seu

-
posterior recoultmento pelas empresas que os industrializa. ,Isto iMpban

:?""` ••• 	 é

e.do fica proibido o descarte como lixo comum os recepientes ccxm sobras

dos produtos daang mencionados. As multas para o descumprimento do pre-

tendido estão elencadas na propositura, sendo que quase todas são dobra

das nas reincidencias'e os comerciantes que se recusarem a receber os'

recepientes com as sobras aludidas poderão ter cassadas as suas licen-

ças de funcionamento. O Executivo promovera: ampla divulgação junto à

população sobre o teor do presente projeto de lei, bem como da necessi-

dade do seu pleno cumprimento para melhoria e preservação do meio ambi-

ente. Justificativa: os componentes químicos usandos na fabricação de

tintas, vernizes e solventes são altamente tOxicos, sendo a sua disper-

são direta ou indireta altnmente prejudicial ao meio ambiente. Mistura-

do ao lixo comum esses materiais podem criar condiç5es favora:veis a

explosSes ou tornar inflp mjvel todo o restante do lixo, alem do prejul

zo à salide de quem os manipular. Os metais pesados que os compi5emcon-

tPminam o ar e o solo se forem& descartados sem os cuidados nece sjrio

A pr	 raopositu garante a destinação final adequada desses produt s com
11/
I

t
KPOGRAF
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una n	 do 

%1iLQ	 5.5(  dziollrgej

195)6
¡int:mona 10 CON	 .FOLHAROO !ZR, DATATAQUIGRAFO SESSÃO

morg: audtpUblica 23.10.964N52

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA

-
_	 .

a colaboração de todos os envolvidos usuerrios. consamidores , e comer-
•

• •	 ;:	 •	 -

ciaàtes, A posição da Comissão de thistiça: fOj pela leêaIldade l • apresen

tando substitutivo para adaptar o projeto a-Me1hor't4cniei1deálaboraç
• .	 .

legialaiva. ObservaçSes: na primeira audienCialitt
-

r

problemas diversos tais como ta) o problema do

da Prefeitura Municipal e não deve ser transferido'parao particular;

b) dificuldade das lojas para ter espaço ffsico . para:deP&sito das

sobras de tintas; c) problemas de incêndios e explosSes nas lojas;

'd) problema no transporte pelo usugrio, de sua residência para a lója;

e) como a loja de tintas le identificar o seu Cliente pois este transi

ta muito. A solução dos problemas se insere na colega seletiva do lixo

12E2.1 A21.112EL1.2221119.2 — A palavra estg aberta.

O Sr. Roberto Ferraiollo (Presidente do Sindicato da In-

dllstria de Tintas do Estado de São Paulça)- Fui convocado para a prime

ra audiência pjblica, nas infelizmente em cima da data. Mandei um fax

dizendo que não poderia estar presente, mas gostaria de estar presente

para explicar o problema do ponto de vista da indllstria. Tenho aqui ça

' IS"
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ROO lbo FOLHA

Marcelo Aud.Palica 23.10 .962N53

C	 1"	 ...... è.rs prákr 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO má) L

1 dpdgg.proc.
— TAQUIGRAFIA —	 qtrfuncio4xiW de 19'%

TAQUIGRAFO	 SESSAO	 DATA	 eurain~d~ • -TE."--

O grande lankteuxdcg nximero das empresas não se. situa, pelt
•

menos nas que tem maior volume físico de produção, -não se situa no

ii

-

Município de São Paulo, elas se situam no Edtado:fte São'Paayo, em
o

nicipios limítrofes alguns, alguns já numa situação mais distante.

Outro fato bastante importante, data venia l da . justifica-

tiva do eminente Vereador ao seu projeto, mis queríamos alertar que •

70% desse volume que se destina à revenda, ou seja, à revenda de loja

é tinta a base de água. São tintas cujo componente, o veículo é água

e, evidentemente, tinta a base de água, esse característico de pericu-

losidade, de insalubridade, de eventual possibilidade de incêndio ixe

inêxiste. Isso acho que é u rna coisa extremamente importante que se de-

va levar em linha de conta.

E= segundo lugar nOs também gostaríamos de lembrar que nor-

=almente o usuário conur, aquele que compra para repintar, o"do it

your self"; não aquele que EnnamaxpairmaxEll vai lá e pinta o seu quar-

to, que compra uma lata de tinta, o que ele faz normalmente? Ele pin

V

»
ordem. Eviden/tenente este assunto levado como justificativa e ternoassunto levado como justificativa e

ta e guarda o ,i'estante pa um eventual retoque ou alguma cois "destum eventual retoque ou alguma cols4 dest4

terz20$

•
de periculos5.dade realmente é um poUco, eu diria, forçado.V.Ltly 1U.L-Vak..4.Vo / 

.j.9
,,	 .
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ROO tZIQ FOLHA

Folha 	 jD 	 cio prc.
	

CÂMARA MUNICIPAL DE SA01 reAULO,SX)	 1.996
— TAQUIGRAFIA —

!-
ORADOR	 1	 CONT, VARTE---

Aud.Pública 1 23.10.96

TAQUIGRAFO SESSAO DATA

N53I 1 'Marcelo

,
para a Câmara Municipal o anuário de tintas para.3330Éstrar o-ti¡So`de

potencialidade da indústria brasileira de tintas

/ A indústria brasileira de tintas 41zmall¡Vp,til
-

ter neste ano um faturamente da ordem de doiáSílhOésÁj.06milh3ee

r
dolares e é um setor industrial que este ano também - deverá'ter uma:pro

dução física da ordem de 920 milhEies de litros de tintas.

-Gostaríamos apenas de fazer uma explicação do ponto de vist

da indústria aos Srs. Vereadores da Câmara Municipal, que analisarão e

te projeto de lei, devem ter em conta. São 920 milh6es de litro que\

significam n basicamente um bilhão, práxino a um bilhão de litros. *Les

se total da produção	 é vendido para a c}lamada tinta de revenda, as

tintas que vendem-se normalmente nas lojas, nas construtoras etc., e

4074 se destina a tintas industriais.

2sser 40; são =Jazi= normalmente acondicionados ou em cai'

ros tanque, ou tambor e é destinado kmaxi basicamente à indústria. O

problema fica adstrito exclusivamente a área da chamava venda a vare

)
jo. E os senh - res podem bem avaliar que isso . e vendido em latas de 18

1	 /I
litros, em g ão de 3,7 litros, em lata de um (litro e em lata de um

t

quarto de 1 -ro, com uma multiplicidade de em alagem extraordinariame

te import ,,. te.	 i	 0(
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S4oihn n'. 6	 do pre,c.
CÂMARA MUNICIPAL DE Sfl4	 PAU0 d,

— TAQUIGRAFIA —1

	

luncionário 	
FOLHAROOIZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ;•'•••••-01t1lITZTA nmnásruff-

•

n TflVInnmnannP

ett~liátt~dáiáikitta

N51 3 1 Marcelo Aud.Pública 1 23.10.96

Outro aspecto importante é que a indústria de tintas exist

n6 Brasil há 85 anos e, felizmente, e é por isso que trouxe este anua

rio,- a'évolução da indústria de tintas 'é crescente e ela sempre teve

r.WIn um crescimento acima do Produto Interno Bruto. Entao, a época que o

País crescia aceleradamente, há, pela análise, condição de verifica-

ção de que nós crescemos acima do Produto Interno Bruto e durante tp'-

do estes tempo as alegaçães do projeto não aconteceram. NOs não tive-

mos nenhum tipo de incêndio, ate porque a grande maioria é tinta a ba

se água, não tivemos nenhum tipo de periculosidade, de infiltração Ao

solo, que ataque o meio-ambiente. Absolutamente não.

Por outro lado nós também gostaríamos de lembrar o aspecto

de custo. O Brasil hoje tem uma série de custos que se convencionou

chamar de custo Brasil, que são altamente difíceis de serem absorvido

num processo de competição, de economia aberta. O processo de retira-

da de lojas, nas regiães mais diferenciadas da cidade de São Paulo,no

parece despropositado, do ponto de vista de custo. Este é um custo

ï
adicional e pela justificativa que nós arguimos e gostaríamos que a

Comissão analisasse, certamente há uma despropor onalidade entre ca

ca e efeito.	 i	 ri
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ciação Brasileira de Tintas, Dr. Mário Krause,. alinhou aqui uma série
4. --- 	 "..L• : » -z• 	.

r • •
de argumentos no sentido de que realmente vai protocolar. para que a

Comissão tenha condição de verificação dissoínóS gostaríamos de dize

que somos de um setor danais absoluta coindiçWde l tecnologia.'00 se-

nhores sabem que qualquer produtos que olharmos aqui tam tinta no aca

bamento, o automóvel tem, a casa tem e nós temos que ter poder de coxa

petição e poder de competição significa utilização da melhor tecno1O-

gia. Data venia também da argumentação do Vereador que subscreveu o
•

projeto, não há mais pigmento com base de chumbo, isso tudo está supe

rado, nós usamos um processo da mais alta tecnologia.

Eu gostaria de dizer aos senhores que a nossa indústria ter...

condição de mmatlir competitividade, nós fornecemos indústria de tecro-

logia de ponta a mais atualizada possível. Os senhores sabem, wwwwm

o

KPOGRAF

CÂMARA MUNICIPAL DE SÁ
- TAQUIGRAFIA -
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Vera 23.10_96

Vereador Jose fndio ennontra presente. 1:24 algum assessor de vare

it

Kw(Do

1"175_

FOLHA

	
CÂMARA MUNICIPAL DE	 do preic,

- TAQUIGRAFIA -	 5-)40 do 195'ko
O hmciorá4.1-

TAQUIGRAFO I	 _SESSÃO	 J	
DATA 

audiencia

temos indlistria de tecnologia de ponta a mais atualizada possível. Os

senhoresosabem, por exemplo, que há projeto do carro . mundial t. há, várias
?	 ._,...

empresas que tem &erro maundial. O Escort é um carro mitndialí.---01UnT'foi
1	 .	 ..	 ..--...,	 .	 •	 )...?-;$.4.,	 •.	 .....-.	 .	 -

_

de tecnologia á exatamente igual ao processo de tecnologia da matriz.

Isso é Verdadeiro no sc5 para a indUstria automobilística, mas para a in

dilstria da construç *go civil, para a indli_stria de retoques, enfim, parti

tudo aquilo que o projeto prevê em relaç go ‘a. revenda nas lojas.

EU gostnria, ent'go, que a nossa argumentaç go fosse levada em

consideração. Passo %as mgcs da 3ra. Vereadora um quadro do ano de 1995.

Ncis temos aqui 1994 e 1995. Ainda não saiu o novo anuário. Idas aqui te-

mos um quadro econômico que mostra o que eu acabei de dizer. 1,:uito obri-

gado.

A SRA. ANA MARIA QUADRO3 	 - Ncis agradecemos. A

palavra continua aberta a quem quiser fazer uso dela. O assessor do

um carro mundial l ioalio, 'agora, e um carro Mundial. E ó nosso processo
\

I	 ••
dor?
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FOLHARootzio

Os prOprios revendedores de tint Isp3em de espaço, nem deCL1

WW(jL...nnnnnn=WW.=
CÂMARA MUNICIPAL DE SAC niblaLe,_„6.çu

_ TAQUIGRAFIA —	 19° jUn

IRAFO	 SESSA0	 1	 DATA	 1	 09A	 iwketund o

audiencia
pdblioa

TAQUIGRAFO

X-54- 2

O SR, MÁRIO KRAUS . (representante da Abrafa4 - ,.. ,À2ãàic1ação Bra

sileira dos Fabricantes de Tintas) — N6a tivemos tua prazo muito exíguoé	 „
\ 	 1/	 -

para preparar uma argumentação, 1112B eu queria . dizer o segu
'

.	 •	
•

4.0

base de Égua, portanto, não representam nenhum perigo de incendi° e

também iienhum perigo de toxidez. Os restantes 30% de tintas a base de

solventes, quando sgo utilizados, o que sobra e guardado e aquela pell-*

aula de tinta que sobra na lata, esta sci é jogada fora depab desse re-

siduo estar seco. Isso não representa nenhum risco de incândio no lixo.

Atualmente, o lixo e recolhido pela prOpria prefeitura e nOs considera-

mos que seria um custo adicional muito grande o cumprimento desse proje-

to de lei, Mesmo porque tendo em conta que a absoluta maioria das fábri-

cas de tinta est'a fora do município de São Paulo

.	 .

.•	 •

ro que, como Rober Ferr alo já disse, ÇO% das tintas-atualmente pao':--tc;	
,	 • .,. _

• .„

condiç3es para armazenar restos de tinta e nem teriam acesso aos restos

de tinta, porque isso ngo e jogado fora.

Historie

í

nente, como jA disse o Roberto tambem, a nossa in-,

a
dllstria tem 85, 90 os de idade, e no se registrou nenhun caso de iniL

Ànc'àndio no lixo pro iccado por tinta.	 /,
-

e	 i	 .Em s{ntef3e, e isso. Eu gostaria de entregar o nosso arrazod.do

,

7
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A SRA. ANA MARIA QUADROS b-.	 Os dois sgo contra o projeto. Tu-

do que é entregue na Oomiss go fica arquivado junto com o projeto de lei.

Ontem, na primeira audiencia, vírias pessoas se manifestarâM - COntfra o .,
\ -	 I 	 •

projeto. Acho que, ninguem falou a favor. Os senhores mostraram que tudo

aquilo que está no projeto ngo tem raz go de ser. Mais alguem quer se pro

nunciar sobre esse projeto? Entgo, nOs damos por encerrada essa parte e

vamos passar ao prciximo projeto.

O prOximo projeto e 1.100/95, 2 g audiencia panca. Acrescen-

ta duas paaças, relacionando todos os logradouros no art. 12, da Lei

10.570/88, que autoriza o Executivo a conceder em concorrencia serviços

de estacionamento de veiculos em garagens subaerrãneas em determinados

logradouros plIblicos. Vou pedir ao Roberto que faça a leitura do mesmo

e a palavra, depois, estará aberta a quem dela quiser fazer uso.

O 3R. ROBERTO 	 - Projeto de lei n çl 1.100/95, de

autoria do Vereador Larcos Cintra. C projeto altera a redação do art. 1-c2

da Lei 10.570/88, que autoriza o Executivo a conceder em concorrgncia

mediante concessão administrativa, serviços de estacionamento de veie

los, a ser implantado pelo sistema de garagem subterrãnea em diversos

logradouros pilblicos. A alteração se kefere incluso na relaçg

Folha n'........,b_....do prec.ci
CÂMARA MUNICIPAL DE SA NP. AUL .gjo u j9, ,

- TAQUIGRAFIA -	 O fundonário	 1

;RAFO I	 GESSA°	 I	 DATA	 1	 ORADO-R-1 --Uía -:- Aide--
audi-Eincia
pblicaN-54I 3 Vera

TAQUIGRAFO GESSA° DATA ORADOR

23.10.96
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Vara
audiencia
pUblic a 23.10.96

FOLHARODIZIO DATATAQUIGRAFO GESSÀO

I
I

• A

h

4N-54

sictur.xx.axxxsarau Fa.R-*XxxxxxXXX~RiaYÈRXRIRSIXf.XXXXettx. KCRO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA

tola W.	 4° ,0 cio prec,
U L 03-DO

O funcionário....
NADoe---	 CONT. APASRTE

logradouros atingidos das praças Jose de Azevedo Ãntunes e Miguel
•

ba, ambos no bairro da Lapa.

,

A justificativa do autor é que se trata do atendimentde uma

	

/	
I	 •

	

--,,,,...:-..,,-, 	 ...,., -...-.--..4„..,,,..:., -is,- .f

reivindicação, da comunidade envolvida da regiU ,6MAuestão 'Ali praças,
,

	

por se localiz	 asarem am Ére comerciais, represen	 itam . um ponto deal para..,	 .

	

_---	 ,	 -,
,

as referidas garagens subèerrâneas, já que o escoamento das vias palica

n o comporta de maneira satisfatOria o imenso fluxo z/xxxxxecrctemczpat	Iscicpex,

C>ixactraorimix.

zad±âmixixx.p4"-Ilixxx

de
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ROO IZ10

N55

-FANA 

3.

2 -UM Drcza

Marcia

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
 — TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

	 'cy.

ATA 	•

::::::senr:rzoick.6.---
.. ---	 Pr.eÇ•

• -
91_1A_OA	 .........

TAQUPGRAFO;RAFO D 

Audactibl. 23.10.96

•
. -

f.;vefiulos	 •
' AWMUE que por ali circulam. Observações sobre a propositara: A ne\

.	 nsobre esse-
6essidade (M se fazer audiência públicOMMN projeto de lei, é

que,jegundo a Lei Orgânica do Municlpio -de São Paulo, em seu pirá

grafo 82 do artigo 114, a autorização legislativa para o Executivo

e de bens munictpais, mediante concessão administrativa de uso,

deixará de vigorar se seu respectivo instrumento não . for lavrada

dentro do prazo de três anos, a contar da publicação da lei ou da

data nela fixada, se houver, para a prática do ato. É o caso de ai

guns logradouros da Lei n2 10.570/88. Assim, o presente projeto de

lei, vem revitaliza a concessão pretendida nesta lei, com a conse-

quente obrigatoriedade da realizaçao dessas audiências públicas.

Na primeira audiência pública, levantou-se o pro

blema de que se deveria revogar a lei n2 10.570/88 e começar uma

discussão sobre garagens na cidade, com critérios técnicos e glo-

bais de planejamento, do transporte e circulação viária. E também

intervençoes desse tipo teriam que passar por consulta à comunida

de local. Ressaltou-se tanbám crue,uma vez concedidas as garagens,

implica que a Prefeitura Municipal nào concederá autorização para

novas garagens, nem implantará nova Zona Azul num raio de 500 me.7

KPOGRAF

M
at

ér
ia

 P
L 

32
0/

19
96

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 75



que as garagens acarretarão aumento de trânsito na i'egião.

	

.	 . 1
/-

,	 1	 A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fomos avisados 'de que
,	 - , - ..	 ,	 ' ts,A P,';• '

,	 -	 .,:	 '	 •-	 )	 •
o assessor do Vereador Marcos Cintra descera para discutir o

1
proje

to. A palavra se encontra em aberto. Várias entidades, na última

audiência, se pronunciaram contra. (MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE )

Pois não, eu vou ler: Praça da RepúblicarCentro;

Praça Don Orioner Bela Vista; Rua da Consolaçao l ,Rmx São Luis, e

Praça Rooseveltr Centro; Av. C(.sper Libero-Centro; Praça Coração d,,e.

Laria- Jardim Europa; Ruc .. Estados Unidos - entre Av. Nove de Julho

e Rua AuGusta - Jardim America; Praça Ramos de Azevedo; Praça Jose

de Azevedo Antunes - Lapa; Praça Y.iguel Dei Erba - Lapa.

Nosso próximo conjunto de projetos está marcado

para as 10:30 horas. Como são 10:10, nós temos que aguardar mesmo,

esperar que o assessor chegue. A palavra continua aberta, se algum

quiser falar. Sobre a construção de garagens, o que colocaram, as

entidades, é queltoda a construção dessas garagens sobre essas pra

ças acarretam tr .ánsito muito grande, levando, portanto, à modifi-

.-caço da vida d-quela região. O afluo Passa a ser muito grande, do

nút-, vu_ue Ler problw,Lb pL.J.ci ut.
_

9KPOGáArtillS.1:170

Folha n.	 by	 do prec.1
CÂMARA MUNICIPAL DE sA0rAULQ3.)0  de ; 2143 

— TAQUIGRAFIA —	 iuncic.riz il:o 	

ORADOR	 DONT. APARTE

Aud.Ftibl.Marcia 23.10.962N55
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.	 -

mam da qualidade de vida que já existiam! e que deixa de existir.

Se alguém quiser se pronunciar a favor ou contra, continua em aber

• t	 -
to, enquanto aguardamos.a chegada do Assessor, e taMbem emoS.J5u,A

aguardar até Us i0:30 horas para os outros projetos. (MANIFESTAÇÃO

FORA DO MICROFONE) Esta já. São outras, adicionais.

O SR. 	 - A informaçao do Execu-

tivo foi a seguinte: A área 1, da Praça da República, foi objeto

de concorrência, encontra-se concluído o processo licitatóriolten-

do sido	 r'd contrato para implantação da obra com o consórcio

vencedor do certame. O projeto encontra-se em fase de análise e a

provação pelos órgãos KRZNEXíritaS públicos necessários. Mas nós

não sabemos se foi lavrado o ato da concessão da área.

Área 6 - Rua Estados Unidos. Objeto de concorrân

abertura
cia 'pública. A BBRzgrusx2 das propostas foi adiada "sina dia", con-

forme publicação no Diário Oficial.

Praça RMOS de Azevedo. Objeto de concorrência

pública. A abertura dap propostas deu-Be no dia 21 de maio, sendo

que encontra-se em fase de análise pela euÁMxktx de licitação.

;	  KPOGRAF

CAMARA . MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -
ROOlzro DONT. APARTEORADORDATAFOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

N55 4 Marcia Aud.PUbl, 23.10.96

.do Prec.
N°. 	 Ô.343  ci; 19,5,6

O funcionário 	 ./À-,Pel,	 10 funcionário 	 - _	 -...±...._
Áreas 2, 3, 4 e 5: Praça Dm Orione, Rua da' onso-

lação, Cásper Libero, e Praça Coração de Maria,---Nao estão enceáinha-
I	 .	 •.\ À-

dos processos /de concorrência publica por parte da"Secretaria.",
-..---.:".-..-- --'	 -	 '1.	 •

.	 ',..-,..„--..: < .. _:'	 V s. t...i.,	 •
,

E as áreas 8 e 9 são objeto desse projeto de 19i.
.,-	 k,

• I

•
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e 19CÂMARA MUNICiPAL DE S À CLAIP A L

— TAQUIGRAFIA —

ROO IDO ORADO§DATASESSÃOTAQUIGRAFOFOLHA
,	 I
..,

N62 1 Dagmar

O SR.

Aud. 23 10.96

- Não. Eu sou

superintendente da Associação Comercial, distrital da Lapa. Esse

pedido foi encaminhado ao Vereador Marcos Cintra e representa uma '
1

0 funiio."-nãi '' --•
cl

necessidade, pois a Lapa não tem lugar de estacionamento, em primeiro-

lugar,	 um bairro pujante l tem mais de 1,5 milhão de pessoas, que

giram em torno do comercio, .por dia; o trânsito sumamente marcante,

e não temos estacionamento nenhum. Então precisamos do qui? Na praça

Miguel	 subterraneamente, sem prejudicar a praça, sem anular

a praça, e a pras;a. Severo Antunes, permitiriam fazer duas garagens

subterrâneas em duas pontas diferentes: a parte perto do Mercado da

Lapa e Shopping Center e a parte de cima da Lapa. Esta e a solução

provisOria, para darmos à Lapa um pouco de espaço à população que se

serve do seu comercio, que e muito marcante. Por tradição, por

merito, e por ter a Lapa 406 anos de vida merece ser ouvida e ter

solucionada essa parte. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA UADROS Pois não. A palavra continua

aberta sobre esse projeto 1.100/95.

A SRA. ANA MARIA - Ana Maria, do Sindicato das Empresas
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de Garagens e Estacionamentos, sou assessora jurídica. O nosso
.	 .

segmento de atividade muito novo no Brasil e tem gerado mais ou

menos 20 mil empregos sã na cidade de São Paulo:-NoiundO, asH,

garagens subterrâneas tem sido instrumento 14sico dosAirojets

.	 '

urbanos, principalmente nas cidades mais antigas como Paris, Londres.

A consequância disso a retirada dos carros das ruas, diminuição da

poluiç g.o e, exatamente o contrário do que foi falado aqui, entendo f,

que não há afluxo de trânsito, peio contrario, elas vão desafogar o

trânsito nas areas mais caSticas. Se projetarmos o futuro do Brasil

como uma nação emergente, vamos verificar que haverá um aumento da

nossa frota de carros ao longo dos anos, e onde vamos colocar tanto

carro? Então o aproveitwãento do subsolo e fundamental para o

planejamento do transito na cidade. ,Zuanto à questão ecolegica,

acredito que o projeto poderia ser ajustado na preservaçao das

arvores e tudo o mais. Por isso somos realmente favoráveis à

i'âplantação dessas praças nos locais em que ha carência de garagens

ao nível do solo.

A ..;RA. AIV;Á r12tRIA .,IJADROS - Há uma pergunta sobre as cidades

, de outros paises, quanto ao que era o transito

ICI

FOLHA00 iVO

2N62

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA -
TAQUIGRAFO

Dagmar

SESSAO

Aud. Pabli4 23 10 96

DATA

que a senhora ci
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I") r4e": 'CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
TAQUIGRAFIA — 1	 ...... . e 19'9‘

TAQUIGRAFO

Dagmar

SESSÃO

Aud. Priblica

DATA

23. 10 96

FOLHA1100Q0

N62

antes o que alterações ocorreram nesses locais i alem da soluça° para

a parte ecolOgica, sua preservaçao.

A SRA. ANA MARIA - A preservaçao nesses locais talvez eu

.	 .

	

¡	 /
não seja a pessoa mais indicada para dar essa resposta-, rat.s . existe um

antigo assessor desta Casa Roberto 	 ele tem varias posições

e estudos nesses assuntos. NOs poderemos nos comprometer a mandar

Posteriormente para subsidiar esse projeto.

A SRA_ ANA MARIA ..¡UADROS - Seria interessante ° Muito

obrigada. Ainda esta aberta a palavra. (Pausa) Lula, do Movimento do

Voto Consciente. O movimento está sempre presente, atravãs dos seus

componentes, aqui nesta Casa e nesta comissão. Lula com a palavra.

A 3RA. LULA	 - Bom dia. Meut nome

• Lula, sou do Voto Consciente, e vim apenas fazer uma pergunta à

senhora que falou anteriormente. Eu não conheço nenhuma garagem

subterrânea na cidade de Londres. Gostaria de saber onde ficam essas

aragens subterrâneas na cidade de Londres, porque eu não conheço

i lenhuma. Deve ser bem longínquo do centro. Em Paris eu não conheço
e

I

tambem„ mas em Londres não são conhecidas do povo em geral.

/
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FOLHAROO IZIO I TAQUIGRAFO SESSAO	 DATA ORADOR COKT. APARTE

Folha	 •........	 do pc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PI MO .L0 (3nX) d3 I951,6 

- TAQUIGRAFIA -	 i O funcionário._

Aud. Pilblical 23 10 96N62I 4 I Dagmar

A SRA. ANA MARIA Q,UADROS - 'Jk% palavra continua aberta.

Assessoria do Vereador Jos; índio do Nascimento.

A SRA. 	 Vou falalicomo arqUiteta,

por acaso sou assessora do Vereador Jose índio, mas e uma.posião

minha. Realmente foi muito bem comentado na audiência anterior;esse

fato das garagens subterrâneas eu riSo tenho nada palpãvel para ser

contra. &XXX

/I
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Acho que tem que ser feito realmente um estudo mais profundo dis-

so, urbanisticamente, no contexto integral do todo da Cidade. Qu

praças e, de repente, tirar uma qualidade de vida porque para mim

praça realmente seria o local em que a gente busca um pouco de

paz, uma fuga de um centro urbano e vec6' jogando uma garagem em-1

baixo vai ser totalmente o contdrio. Gostaria de saber o porque

das praças.

A SRA. AriA MARIA mADRos - A Eva, da Sociedade Amigos

do Jardim EuropaPaulistpno, com a palavra.

A_ SRA. EVA - A respeito das praças já me manifestei vá-

rias vezes absolutamente contra. Vou fazer uma analokia: Antiga-

mente, para alguns casos de medicina, quando a pessoa tinha o que

chamavam de apoplexia se aplicava sanguessugas. Hoje, a medicina

mudou muito, então os remedios mudaram tambem. Então, posso corara

rar as pessoas que procuram resolver os problemas de trânsito na

cidade de São Paulo colocando garagens subterrâneas embaixo de

praças a uma pessoa que está tentando utilizar anguessugas hoje
rn

•	 .11	 _ria saber por que as praçcas, por que que tem que mexer-com as

N r. A U	 jx)	 de 19 5,i

O funcionàrio
FOLHA TAQUIGRAFORoolDo DATAGESSA°

Monteiro Aud.Pálica 23.10.96

CÂMARA MUNICIPAL DE S4
— TAQUIGRAFIA

N63
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Folha n°. 	 do pro9.
N.	 33kj . e 19(.o.
O fu ncionário; ....	 ..

......

em dia para resolver um problema de apoplexia da Cidade porque

ela está: praticamente parada. Todo mundo q;e_est4-saindo por a/

esta percebendo que o trânsito esta cada vez piOr e a soltição re,

mente não pode ser atraves de garagens.

A solução tem que ser por um outro caminho, tem que ser

através de transporte coletivo adequado e eficiente. Cada vem
.	 f

mais ncis temos ' ais carros nas ruas e não solução possivel para

colocar todos esses carros, todos esses veiculos particulares

transitando pelas ruas.

Agora, novamente, por que embaixo de praças arborizadas

Essa g uma pergunta que foi muito bem colocada pela pessoa que

me antecedeu. Realmente, isso ai não g solução. Quando, em países

mais desenvolvidos se procura evitar que os carros entrem nas ci-

dades, dificultando o estacionamento aqui estamos procurando faci

litar o estacionamente. Isso significa que cada vez mais carros

vão dirigir-se ao centro urbano e vai piorar cada vez mais o trân

sito. Tos que lembrar o seguinte: As garagens subterrâneas são

polos de atraç de trânsito e quando essas ruas que dão acesso a

essas garagen/ subterrâneas ficarem entupidas isso significa que
I	 .

KF.J.9PRAF

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0
- TAQUIGRAFIA - O funcionário 	V 	

CONT. APARTEFOLHA DATAR0012/0 TAQUIGRAFO SESSÃO

bloteiro Audakiblica 23.10.96

ircioa n
rsr.AULO

	 co proc.

do 19

2n63
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Folha n'.	 ...... do pr.c.
te A UL QISÀ:›  d o 1.-ifiC 

0 runciatário 	0 runciatário 	
iír•

FOLHA DATARODIZIO DESSA°TAQUIGRAFO ORADOR COT. APARTE

KPOGRAF

• - •  • -•,-j--••	 r.n z-12-:23,alat

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA -

N63 
f 
3 Monteiro I Aud.Páblica 23.10.96

a outras isso as já sabemos aqui em Sgo Paulo, usnao entope a

Faria Lima entope a Marginal; quando entope a Marginal entope a

23 de Maio e assim por diante. Temos tido congestionamentos de

mais de cem quilametros. Isso al acho que sO /gemo em São Paulo

porque nunca vi isso acontecer em nenhum outro lugar do mundo e

estamos tentando aplicar sanguessugas para resolver um problema(

de apoplexia da Cidade.

Muito obrigada.

A  SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra continua em aberto,

Projeto 1.100/95. (Pausa) Ninguem mais querendo manifestar-se,

p já são dez e meia, começamos a audAncia cujo assunto o ecidi-

go de Obras, o primeiro projeto. (Pausa)

Está sendo feita una solicitação de começarmos pelo Prol

jeto 593/96. Se não houver ninguem discordando, passaremos a esse

em primeiro lugar,.o Projeto 593. Algum discorda? (Pausa)

Projeto 593/96, primeira audincia ptiblica l o autor 4 o

Vereador Zenas Pires, obriga os proprietários de lotes no 	

pio a construirep reservatjrio para captação, absorção e retenção
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C AmARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

S r GUE. Juntada nesta data ettár-2-1'!-', rtskicada sob

telha n.e241/....5/__W C")/t 	
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W~~a
16 - PAR
16-249U"

~=2=ER _• 	 nrN DnmTvssn DE:
UROANA, Niff.TFznnI_ImANIAmF:In ~HIENTE IsnotRa n r=Fenae:To

Nn2 :3ao/s.é)

Visa o presente Projeto de Lei n2 320/96, de autoria do nobre Ve-
reador Antonio de Paiva Monteiro filho, instituir a Semana Educa-
tiva de Preservação da arvore, a ser realizada anualmente, pelo
Executivo Municipal, no período de 21 a 28 de setembro.

O evento será realizado com palestras, cartazes e folhetos educa-
tivos, trabalhos escolares e campanhas, através dos órgãos de di-
vulgação.

Segundo a propositura, a coordenação da referida semana será feita
por uma comissão integrada pelos seguintes elementos:

a - 01 (hum) representante da Cãmara Municipal de São Paula;

b - 01 (hum) representantes da Secretaria Municipal do Verde e do
Meio Ambiente;

c - 01 (hum) representante da Secretaria das Administrac5es Regio-
nais;

d - 01 (hum) representante da Secretaria Municipal de Educação.

Como estimulo à realização desses trabalhos serão divulgados os 10
melhores, julgados pela referida comissão, de alunos da rede muni-.
cipal de ensino.

A Comissão de Constituição e Justiça entendeu por apresentar um
Substitutivo tendo em vista que a iniciativa de projetos de leis
que disponham sobre serviço público a ser realizado pelo Executivo
e que atribua função aos membros das Secretarias Municipais, é
prioridade do Prefeito.

Assim, pelo Substitutivo, foi eliminada a comissão coordenadora e
julgadora ( art. 22) e a divulgação dos 10 (dez) melhores traba-
lhos escolares (art. 32).

A referida Comissão de constituição e Justiça lembrou ainda da ne-
cessidade da realização de, ao menos, duas audiências públicas du-
rante a tramitação do projeto.

Foram realizadas as duas audiências (em 09/10/96 e em 23/10/96).
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Wair).-~a

ennall\,\ n

p"j;idelr

' 17 - RELCOM
•

17-3318/1996

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana . e Meio Ambiente
analisando a propositura entende por sua aprovação tendo em vista
que todo estimulo (no caso através de palestras, cartazes, folhe-
tos educativos, etc.) ajuda à concientização da preservação das
árvores nesta cidade já classificada como "cinzenta".

Favorável, portanto, nossa parecer.

,	 •

Sala da Comissão de Política Urbana,' Metropolitana e Meio Ambien-
te, em	 AA. u, L.•

Relatar
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ÂNGELA BORDIN ANDRE°
Secretária I,	 )

i. not , re l'e r.cinr JJJJ
re:tor 11

..,_.()i7;; •	 de l'emir

/6 /	 /
rçaincrètor-

Pres

DT. 94 - Senhora Chefe, V,
De acordo com o Art. 275

VIVIAM
ii,83,t3tente

M11175-Trer

de bireÇãO 1

n••••1111•MW.I.

iPublicado no Dimuo c; .

' '.	 I Is( 1 „ 	..

	

...,,,., .............. COltIrE)	 C

I C n 4(11-er ido- . ...........ki

À Douta Cornião de ,
(Ftn-nc?.s e r`i,--1rient2

•"'"- Em,' f 431 'i '(".1t2.—:

•

•

ESDONIZETI

Assist. Parlamentar

PétAlfin na Corniettao
Finanças ô Orçarnent0

rn

do Regimento Interno, solicito o arquiva-
mento do presente projeto.

SP. ,	 /:/c 4

ÂNGELA BORDIN .ANDREONI
Secretária

SequÇr Juntacinl, nesta data,
mc nt;;.(s) r tFbricaot,l-s-'7"

r4=---- e fo	 de inforrnàçao
sob n. ,;	.
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CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha 10.3	---

do processo n°04 .0°120 	 de 19C1G	 Q.	 	 /  4.	 (a) 	

VIVI ?C'É F1F RR EIR A PO
Assia:enteVI eccico de Direção I

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

12..ft mal p orrn rIn	 /	 	 fls.

o Agi

EIR A PO
ir—eção 1

Proc. encerrado ci

Arquivo em SW

O Func.'
VIVIANE
Mr-17-71
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SEGUE 	  juntado A. nesta data,	 	  document.. e papel para informação, rubricado ../d

•

gÁ 

(e)
Em

M
at

ér
ia

 P
L 

32
0/

19
96

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 91



'	 •v,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação. rubricado como folha n? 	

Ia)

côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A. — IMESP

Of
do processo n°	

_05.W
de 19.

À ATM - Sr. Assessor Chefe,

04,s-09yÁ
Em atendimento ao RDS .....	 ....... 7 segue o

presente expediente para volta à tramitaço.

REGINA APAP.ECt
n DARRIO5

Chefe de 5eçr.
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a

4"4n0110.V-
rIIIIIIvJo

Niulinid#4,.:

FollpÁL.	 doÀ~.

-.•	 _do 19.IÁ

9A

amara Aluem	 C70 MICO
.	 .

DEFERIDO
I * 	 ti MAR 1997

PRESIDENTE

13 - RDS
13-0452/1997

REQUERIMENTO

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental,

(artigo 275, parágrafo 2 2 do Regimento Interno), o desarquiva-

mento do P.L. 320/96, de autoria do VEREADOR TONINHO PAWA.

,-

Sala das Sess6es,41/3/91

I SEÇAO

.1 MAR 1997

-DT. 10-

.a
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LUIZ AREIAS ITE CARVALHO
Au. Tece. Leg. Chefe -"A. TAL

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

OCOArquivar o presente processo.

	 /5 
-- —

LUIZ A	 CARVALHO
Aes. Tec	 eg. Chefe - A. T.

A Com. de 	 ixr\- Int\ 

5;-)- 

Recebido na Comiss' ão cie
Finanças) Orçamento

Lm ,, ,Of „is 	 h.

Of. Adm. Geral III

„ nobre Vereaaor	 1/4>""\ • —r 

f •

.5ald dà Lorntssão de l'indnçdf: e Grçdrnerat:

1110,

h.

Atik,

:

PresidP:nte

CÂMARA MUNICIPAL OH SÃO PAULO
SEGUE(	 ne:	 s 1 rubrl
cadol 9) sob n.	 e f1Ge, informaçãO sot

. • 	 / 08 104 ! °14 R
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1'

de i997.1
Presidente -

17 - RELCOM
17-2011/1997

Relator

Folha n. 1 _83.  _do pr/re.

o	 ncionário .	 •

19 96j

fu

cafa YioPJaufo72.A

16 - PAR
16-0073/1997 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 320196

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Antonio de Paiva Monteiro Filho, visa instituir a "Semana Educati-

va de Preservação da 4rvore", a ser realizada anualmente no perío-

do de El a ES de setembro.

A douta Comissão de Constituição e Justiça apresentou

substitutivo adaptando a propositura à melhor técnica de elabora-

ção legislativa e suprimindo seus dispositivos ilegais.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, nos termos

do substitutivo supracitado, visto que as despesas decorrentes de

sua execução correrão por conta de dotaçÂíes orçamentárias pró-

prias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 0.5) de abril
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'tPublicado no MARIO OFICIAL

de  0 4?  / 	 0 21 .	1993'

pagina 	 111-1  celuna_2:=:3

Conferido:__

À A, T. M.
Em, D e  /0 (( . j . .

•

Roemari ury

Secre
rs dos Santos
ria
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mui
j 1~' I N4

1:445-,,,v-51-40t ..	 ..	 ,...

07 - RPS
07-0041/1.997

REQUERIMENTO

JUNI997,n 997.

ãmara ArticOdate 921r3dd

•
REQUEIRO à Mesa, na forma regimental, para

que o P.L. 320/96, de minha autoria, retorne à Comissão 	 de

Administração Pública.

Sala das SessOes,

TONINHO PAIVA

Vereador

\
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CAMARA MUNICIPAL Did Sj.C) PAULO

SEGUE, Juntado nesta data	 rdwicws

tolha	 	  ...2-51	 i‘A-  ) 	/ 25ç) 

Rec.ebNc;o na CornIssâo 
de

A,in-,inkstragã Publico	
a

Ur, i 5 .0 (2 .'N. 
.as ...O
em

..., ...........

_""	 1	 ONTES
auatar

Ao nobre Vereador g11. 
para relatar. Regimentalmente até 	 /	 .

Sala da Comissão de Admnistracão Pública
_P-/ O (/ 9

President

OnNIZRTT
Assist.. ?uri;

%
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f)hvi„,/nriftfif, Airtic0,al&
J.6 - PAR
16-065J/1997 DA COMISSO DE ADMINISTRAC40 PÚBLICA

í7 - RELCOM
17-4056/1997

,

lep

á

SOBRE O PROJETO DE LEI 320/96

De autoria do nobre Vereador Antonio de Paiva
Monteiro Filho, o projeto de lei 320/96 visa instituir a
"Semana Educativa de Preservação da arvore", a ser
realizada, anualmente, pelo Executivo Municipal, na
período de 21 a 20 de setembro.

Estabelece, dentre outras disposiçiíes, que:
- o evento será realizado com palestras, cartazes e

folhetos educativos, trabalhos escolas e campanhas
através dos órgãos de divulgação;

- a "Semana Educativa de Preservação da arvore"
será coordenada por uma comissão . integrada por: 1
representante da Cãmara Municipal de São Paulo; 1
representante da Secretaria Municipal do Verde e Meio
Ambiente; 1 representante da Secretaria das
AdministraçAies Regionais; e i representante da Secretaria
Municipal da Educação; e

- a título de estímulo, serão divulgados os 10
melhores trabalhos de alunos da rede municipal de ensino,
cujo julgamento será feito pela comissão instituída
acima.

Segundo a justificativa que acompanha a
propositura, pretende-se conscientizar a população sabre
a importãncia da preservação da nossa vegetação, em
especial, a árvore.

Foram realizadas, pela D. Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, duas audiências
páblicas sobre a matéria em exame. O parecer da referida
Comissão foi favorável ao mérito da propositura.

Esta Comissão de Administração Páblica, por sua
vez, entende que a instituição da "Semana Educativa de
Preservação da arvore" é medida salutar e de interesse da
coletividade.

Assim sendo, manifestamo-nos favoravelmente à
presente iniciativa, nos termos do Substitutivo sugerido
pela D. Comissão de Constituição e Justiça, de +15.6/7,
que adequou o projeto a uma melhor técnica de elaboração
legislativa, bem como suprimiu-lhe dispositivos ilegais.

!I 1 4
Sa1Pda Comissão de' Adirlini5V . a4o Pátil'ic.444".0C1)-
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DONIZETT A. ONTES

Assist. Parlamentar

CÂMARA MUNICIEM_ DE SikC) PAULO
SEGUEM Juntado(s) nesta data documento (231 rubrl•

a.' 8(;) 	/.47:ÃL-7. 44_a 
cedo(s) sob	 ---- e fõlha de inOrio sob

INÁCdVEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informacno. rubricado como folha ne 	

do processo no  320 	 de 19 .%	  /	 ,  o( 	 (a) 	

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

0c, I al Jool-

BRià--NODELMAN
Assessor Tec. Legislat. Chefe	 .

ATM

COD. 0233 M
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SEGUE 	  juntado	 nesta data. 	  documento	 papel para intormaçao, rubricado

sob tolha 	  no 	

em ... 0.(1. I..	 0.o.Q 1-•

21.1.

(a)

Aceliría Acelismar de Olis.c.H--a

Assistente Técnizi, de Direção Ui
Registro 10.863
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tS,'S'aGf,.eeCS"2(.0f154P&ekra
Assistente Técnico de Direção 111

.	 Registro 10.863

DEFERIDO
RJE OUERI1VIENTO

O? FEV 2001	 *

11147
P Err NTE

ãffiara Aim'cOalde

£3 - RDS
13-0033/2001

REQUEIRO à Mesa, na forma regimental, para que
voltem à tramita0o normal os projetos de lei (PL) /de minha, autoria: 371/93,7
(372/0`0/ 735/93/ 62/94(110/94/162/941 218/94(292/94; 295/94/376/94,/'

•	 458/94,/460/94,/ 593/94/59/95/ 297/95/(6907951 878/95; 1906/95, 917/95, •
1183/9571226/95, 1283/95Í107/96, 232/96;286/96, 320/963 	 /
731/96/203/97,( 531/97, 794/97/917/97(418/98(670/98,7787/98,7 111/99,
562/99, 7627/99, 	45/00/50/00/54/00;61/00, '63/00( 68/00,776/00, 112/00,
115/00/ 176/00/ f233/00, 239/00, 240/00/248/00, 249/00/259/00/261/00,
265/00, 309/00, 310/00;318/00;331/00, 338/00;378/00(381/00;407/00.

Sala das Sessões,

TONINHO PAIVA
Vereacio-fr

Líder do P.F.L.

de PubScação e
Edição de Anàs

DT - 10

08 FEV 2001

CóD. 0561
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Segue(m) juntaric(s), nesta
data, docurnentes) fotha de
informaçãe
n°
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Assistente Paramenta
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05 / 01 /2005

Ângela BopicIj
Subsecretária de

SGP-2

ri Andreoni
poio Legislativo

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL -SGP-33

Requisitado ernoxj-:

Arquivado novamente.

Com

O Func.°

- fls.
•	 t

$A-511114

"SGP -33

*Ins.icai,.. .

Câmara Municipal de São Paulo

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

"	

do processo n.°	 - 3.2x)  de-2th"	 eC>S- / *C)/  /	 (a) 	

Eva P dolsk?
Assistente Pariapnentaf

RF. 100.453
À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

Papel para informação, rubricado como folha n°
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Segue(m) Juntodolgnesio dota,
dosywento(s) rubreado(s) sob

folti,o1 inforrwV
sob no/,... 30

•

;	 .

JOSÉ. ROBef21.0 PERREIR
RP 100.702

SGP-33
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&main Atida, /4(4_ jáve .M111Le,,,,A1

N 00/-	 """ e
i O funcionárie_'

• R• 100.702
SGP-33

Folha N.o

aStff~r0"--FER-R1an*" I

Ft_EOUERINIENTO 13- RDS
13- 0339/2007

REQUEIRO, à Douta Mesa, na forma regimental,

(Io 275 §2° do Regimento Interno), o desarquivamento do PL n° 371/1993,

-860/1993; 110/1994; 162/1944; . 376/1994; 458/1994; 059/1995; 297/1995;

-69O/'t995-917/1995; 1283/1995; 232/1996;' 320/1996; 381/1996;1 677/1996;'

73111996;" 531/1997; 054/2000; /76/2000;' de autoria do nobre Vereador

Toninho Paiva.

Sala das Sessões,

AÉLIO MI t4
reador - Líd'r , o J

,...,,•,,„,.
4.,.:. kd o Irt nr P;?,sn z ir ffl .; . sii

S. .	 — ''' •	 ....?? Xjt.Petg10

.i g'". '	 14 MAR 2007
.:,.	 ;.....

.,...

V.- 177.17.-'.;•K'n^sthtfrnj•
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Câmara Municipal de São Paulo

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 9e9 

do processo n.°	 .4e1.6 )4	 /4/ /23 / 2r2n>71-  (a) 	

JOSÉ ROSÉRTO FERREIRA
RE 100.702

SGP-33
À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito o desarquivamento do processo citado no requerimento retro para volta à

tramitação.

Ângelarn An-dreoni
Subsecretá de Apoio Legislativo

SGP-2
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nnam Ainic0 Jaão At%

Papel para informação rubricado com folha n° .?/

do processo n° 01- 320 / 1996	 16/03/2007	 	
JOSÉ ROBERTO FERREIRA

RF 100.702
SGP-33

À SGP.2 - Senhora Subsecretária,

411	 Conforme solicitado pelo RDS N° 13 — 339/2007, segue o presente expediente,

para a volta a tramitação.

Atenciosamente

SGP.33, 16 de março de 2007.

Viviane Ferreira Pó
Supervisora
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Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e folha
de informaçãtrzicados sob
n°
Err-r-dX1-01 / (O? 
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CÂMARA MUNiCiPAL DE

SI O 
grlár

Secretaria de Apoio LegWativo..SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n°ra4--1 

0(	  Ci 9 do processo n.°	 et2	 /ate 	 	 (a) 	

Eva Podorsli
Assistente Parlamentar

RF 100.453

À SGP-2

Sra. Secretária

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitbs para arquivamento.

05/01/2009

À SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009

Ang:l3tordin Andreoni
Secret ia e Apoio Legislativo

SGP-2
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SUPERVISA° DE ARCIVIYO GERAL
RINukaticlo
ArqUiáido	 r '7/Can	 ta- flbi,
Cinte
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